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DECISÃO
A Plenária do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Alagoas - CREA-AL, no uso de suas atribuições legais, reunida em
26 de abril de 2021, analisando o relato e voto fundamentado do(a) conselheiro(a) Neylton De Lima Barros, objeto de solicitação de
prestasção de contas , Considerando Resolução 1037 de 21 de dezembro de 2011 que Institui normas para elaboração de propostas
e reformulações orçamentárias para o Sistema Confea/Crea e Mútua, e dá outras providências;  Considerando que itens
apresentados foram esclarecidos e atendidos em resposta à diligência;  Considerando aprovação do Relatório de Gestão 2020 na
COTC - Comissão de Orçamento e Tomada de Contas. considerando finalmente o parecer exarado pelo Conselheiro relator desta
Câmara Especializada, DECIDIU por maioria, Mediante as considerações apresentadas, voto pelo DEFERIMENTO da solicitação.
Sendo esse parecer e voto., pelo(a) deferimento do(a) prestasção de contas do(a) interessado(a) . Coordenou a reunião o senhor
Rosa Maria Barros Tenório. Votaram favoravelmente os senhores Conselheiros: Alexandre Cunha Machado, Ana Maria De Lima
Nascimento, Carlos Henrique Pereira Dos Santos, Carlos Umberto Pereira Lopes, Eduardo Jose Calixto Borges, Getulio Ferreira Da
Silva (suplente), Jarbas De Andrade Cabral Filho, Jesimiel Pinheiro Cavalcante, Jose Teodorico De Araujo Filho, Lucas Barbosa
Cavalcante, Marcio Fabian Evangelista Silva, Mauricio José Pedrosa Malta, Neylton De Lima Barros, Raul Patriota Cota, Renilda
Correia De Oliveira, Roberto Costa Coimbra, Roberto Jorge Chaves De Barros, Vagner Edielson De Araújo Paiva. Votaram
contráriamente os senhores Conselheiros: Ana Constantina Oliveira Sarmento De Azevedo, Bruno Talles De Oliveira Lima, Digerson
Vieira Rocha, Flavio Barboza De Lima, Marco Valerio Aleluia Da Silva, Pericles Gabriel Barros. Se abstiveram do voto os senhores
Conselheiros: Edmar De Lima Gusmao.

Cientifique-se e cumpra-se.

MACEIÓ, 26 de abril de 2021.

ROSA MARIA BARROS TENÓRIO

Coordenador da Reunião
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Mensagem da Presidente 
 

Como gestora de uma autarquia pública federal, o Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia de Alagoas, que visa garantir a segurança da sociedade, fiscalizando o exercício 
ilegal das profissões que integram o Sistema Confea/Crea, entendemos a importância deste 
documento como forma de registrar os avanços do trabalho deste Conselho Regional. 

A administração do dinheiro público com responsabilidade, para além de nossa obrigação, vai ao 
encontro ao que espera os profissionais que compõem este órgão. E para este objetivo buscamos 
seguir os valores e a identidade organizacional carregadas em nossa atividade-fim: orientar, 
educar e fiscalizar com eficácia o exercício profissional, promovendo a melhoria da qualidade de 
vida e segurança da sociedade. 

Dia a dia, nos empenhamos em assegurar ao profissional habilitado uma gama de serviços 
prestados com excelência, realizado por uma equipe integrada, uma gestão de qualidade, 
amparadas em quatro importantes eixos: sustentabilidade financeira; clientes e sociedade; 
processos internos; e pessoas, aprendizado e crescimento. 

São metas que nos cobram ações efetivas, em direção à captação de recursos, redução 
desperdícios, fluxo de caixa equilibrado, atuação institucional por meio de uma comunicação 
eficiente, interação com a sociedade provocando debates de interesse público, implantação do 
Serviço de Atendimento ao Cidadão, intensificação do relacionamento com estudantes, 
implantação um modelo de gestão, garantir a efetividade da fiscalização em todas as áreas de 
atuação e o desenvolvimento de nossos colaboradores a fim de fortalecer o conhecimento, a 
satisfação, a motivação, o comprometimento e o bem-estar. 

Destacamos que estes compromissos estão expressos no documento que ora apresentamos, em 
seus aspectos quantitativos e qualitativos, executados em meio a um momento político e 
econômico atípico em razão da pandemia do novo coronavírus que ainda vivenciamos. 

Este Relatório de Gestão propõe oferecer transparência aos profissionais e empresas associadas, 
à sociedade, e também nosso compromisso com a qualidade e o progresso da Engenharia, da 
Agronomia e das Geociências. 

 
Engenheira Civil Rosa Maria Barros Tenório 
Presidente do Crea-AL 
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1.0Visão Geral Organizacional e Ambiente Externo 

1.1 - Identidade Organizacional 

Os princípios organizacionais do Crea-AL, são compreendidos pelo seu Negócio, Missão, 
Visão e Valores, diante do contexto atual e tendo como horizonte de visão o ano de 2021. 

 

Negócio – Habilitação, fiscalização e proteção do exercício profissional, em defesa da 
sociedade. 

Missão – Orientar, educar e fiscalizar com eficácia o exercício profissional promovendo 
a melhoria da qualidade de vida e a segurança da sociedade. 

Visão 2021 – A visão do Crea-AL, tendo como horizonte o ano de 2021 é expressa como 
“Ser referência nos serviços prestados e o fortalecimento do reconhecimento profissional e da 
sociedade”. 

 

Valores: 

- Busca da excelência: trabalhar melhorando continuamente nossos serviços e tendo 
como foco a eficiência, a eficácia, a inovação e a sustentabilidade socioambiental. 

- Valorização das pessoas: respeitar e tratar as pessoas com ética e sustentabilidade 
socioambiental. 

- Comprometimento: atuar de maneira proativa, com foco e determinação, em busca das 
metas e resultados organizacionais. 

- Transparência: agir com ética e legalidade, dando visibilidade e credibilidade aos atos 
administrativos. 

 

O Crea-AL é uma entidade autônoma, regida por Regimento Interno e não possui 
nenhuma composição acionária, nem capital social, nem mesmo participação em outras 
sociedades. 
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1.2 Estrutura Organizacional 

 

Áreas/Subunidades 
Estratégicas 

Competências Titular Cargo 
Período de 

Atuação 

Câmaras 
Especializadas 

Órgão decisório da estrutura básica do Crea-AL 
que tem por finalidade apreciar e decidir os 
assuntos relacionados à fiscalização do exercício 
profissional e sugerir medidas para o 
aperfeiçoamento das atividades do Conselho 
Regional, constituído a primeira estância de 
julgamento do âmbito de sua jurisdição 
ressalvado o caso de foro privilegiado. Cabe a 
Câmara Especializada elaborar as normas para a 
fiscalização das respectivas modalidades 
profissionais. 

Nina Kátia 
Sampaio de 
Rossiter 

Assessor Técnico 17/12/2013 – 
atualmente 

Comissões 
Permanentes 

Órgão deliberativo da estrutura de suporte que 
tem por finalidade auxiliar o Plenário do Crea-
AL, no desenvolvimento de atividades continuas 
relacionada a um tema especifico de caráter legal, 
técnico ou administrativo. 

Nina Kátia 
Sampaio de 
Rossiter 

Assessor Técnico 17/12/2013 – 
atualmente 

Presidência Órgão executivo Máximo da estrutura básica que 
tem por finalidade dirigir o Crea-AL e cumprir e 
fazer cumprir as decisões do Plenário. Compete 
ao Presidente cumprir e fazer cumprir a 
legislação federal, as resoluções, as decisões 
normativas, as decisões baixadas pelo Confea, os 
atos normativos, os atos administrativos, executar 
o orçamento, administra as atividades, dar posse a 
Conselheiros regional e a seu suplente. 

Fernando 
Dacal Reis 

Presidente 01/01/2015 – 
31/12/2020 

Diretoria Órgão executivo da estrutura básica do Crea-AL,    
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que tem por finalidade auxiliar a Presidência no 
desempenho de suas funções e decidir sobre 
questões administrativas. 

Superintendência Tem por finalidade coordenar, orientar e 
supervisionar as unidades que compõem a 
estrutura auxiliar do Crea-AL.  Compete ao 
Superintendente assessorar a Presidência na 
administração. 

Niradelson 
Salvador da 
Silva 

Superintendente 01/01/2015– 
31/12/2020 

Assessoria Jurídica Tem por finalidade evitar problemas judiciais e 
facilitar as ações cotidianas dentro do Conselho. 
Neste setor envolve todos os processos que 
contenham implicações jurídicas, como a 
formulação de contratos, convênios entre outros, 
analisando os ricos para evitar problemas futuros. 

Roberto 
Carlos 
Pontes 

Assessor           
Jurídico 

04/08/1987 – 
atualmente 

Gerência de 
Comunicação e 
Marketing 

É o setor que estabelece uma ligação entre o 
conselho e a sociedade, apresentado todas as 
ações tomadas. 

Carlos 
Vinícius 
Firmino 
Ferro 

Gerente de 
Comunicação e 
Marketing 

01/01/2016– 
atualmente  

Chefia de Gabinete Tem por finalidade auxiliar os gestores, garantir o 
funcionamento do gabinete, e elaborar e 
organizar a agenda dos gestores. 

Jacilda 
Gomes dos 
Santos 

Chefe de 
gabinete 

01/01/2005–
31/12/2020 

Assistência Técnica É o setor responsável por tirar todas as dúvidas 
dos usuários tanto por pessoa física como para 
pessoa jurídica. 

Nina Kátia 
Sampaio de 
Rossiter 

Assessor Técnico 17/12/2013 – 
atualmente 

Ouvidoria É o setor do Conselho responsável por receber 
todas as manifestações como: reclamações, 
denuncias, críticas e sugestões referente ao 
serviço prestado. Podendo assim aprimorar seu 
padrão de serviços e atendimento prestados a 
sociedade. 

Carlos 
Eduardo 
Gomes 
Ribeiro 

Ouvidor 01/11/2018– 
31/12/2020  
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Controladoria É uma atividade e um campo do conhecimento 
híbrido, que recebe conceitos e conhecimentos, 
sendo responsável pelo suprimento de 
informações aos tomadores de decisão. 

Lhayse 
Chagas 
Alves Cota 

Controlador 17/08/2016– 
atualmente  

Gerência de 
Recursos Humanos 

É responsável por gerenciar a operacionalidade 
do Conselho e por executar ações que visam o 
comprometimento, desenvolvimento de suas 
capacidades. Entre suas atribuições está a 
elaboração do processamento da folha de 
pagamento. 

Fernanda 
Fernandes 
da Costa 
Cavalcante 

Gerente de 
Recursos 
Humanos 

05/01/2015– 
atualmente  

Gerência 
Operacional 

É o encarregado pela administração das 
operações como: Registro de pessoa Física, 
Registro de pessoa jurídica, emissão de certidões. 

Denyse 
Chagas 
Alves 

Gerente 
operacional 

01/11/2018– 
31/12/2020  

Gerência 
Financeira Contábil 

Compete a esta Gerência, planejar, organizar, 
desenvolver e gerenciar ações econômicas 
financeiras e contábeis. Estabelecendo diretrizes 
legais assegurando a eficácia e a correta execução 
dos procedimentos financeiros. 

Robson 
Marabá 
Santos 

Gerente 
financeira 
contábil 

01/01/2015 – 
31/12/2020 

Gerência de 
Fiscalização 

Coordenar, Planejar e executar as atividades dos 
Agentes de fiscalização de acordo com o 
planejamento interno do Crea/AL. 

Rafael 
Helvis da 
Silva 
Vanderley 

Gerente de 
fiscalização 

01/01/2015– 
31/12/2020  

Gerência de 
Tecnologia da 
Informação 

É o setor responsável pelas implementações e 
pelo gerenciamento dos sistemas informatizados, 
ele avalia os sistemas de informação, segurança e 
banco de dados, determina a estratégia da 
utilização da informação para garantir o melhor 
desempenho de cada setor. 

Afrânio 
Bastos de 
Medeiros 
Neto 

Gerente de TI 02/01/2012 – 
atualmente  

Gerência de 
Infraestrutura 

É responsável por fornecer e manter o ambiente 
adequado com segurança para seus usuários e 

Francisco 
Alexandre 

Gerente de 
Infraestrutura 

01/02/2019– 
31/12/2020 
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colaboradores. Toda a frota deste conselho fica 
responsável pela infraestrutura, onde cada veículo 
possui seu histórico de uso contendo a 
quilometragem inicial e a final e o consumo de 
combustível.  

Pontes 
Marinho 

Inspetoria Órgão executivo que representa o Crea-AL no 
município ou região onde for instituída e tem por 
finalidade fiscalizar o exercício das profissões 
abrangidas pelo Sistema Confea/Crea. 

Mário 
Soares 
Júnior 

Coordenador de 
inspetoria 

01/06/2018 – 
atualmente 

Tabela 1 - Estrutura organizacional



Página 15 de 174 

1.3 Organograma e Estruturas de Liderança 

A estrutura hierárquica e organizacional do Crea-AL encontra-se formalizada em seu organograma institucional conforme 
abaixo: 

 

Figura 1 - Organograma do Crea-AL 

Fonte: https://crea-al.sfo2.cdn.digitaloceanspaces.com/2016/02/Organograma.pdf
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1.4 Informações sobre Dirigentes e Colegiados; 

 

Nome 
Título               

Profissional 
Período de 
Mandato 

Instituição / 
Entidade 

Titular: Alexandre Cunha 
Machado 

Civil 14/01/20 a 
31/12/22 

IFAL 

Suplente: Abrahão Verçosa 
Amorim 

Civil 14/01/20 a 
31/12/22 

IFAL 

Titular: Aloisio Ferreira de Souza 
Filho 

Civil e Seg. do 
Trab. 

23/01/18 a 
31/12/20 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 

Suplente: Francisco Paulo de 
Barros Seabra 

Civil e Seg. do 
Trab. 

23/01/18 a 
31/12/20 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 

Titular: Ana Constantina Oliveira 
S. de Azevedo 

Eletricista 23/01/18 a 
31/12/20 

APREL 

Suplente: Luciano Júlio dos 
Santos 

Eletricista 23/01/18 a 
31/12/20 

APREL 

Titular: André Luiz Lopes Malta Civil 14/01/19 a 
31/12/21 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 

Suplente: Márcio Fabian 
Evangelista Silva  

Civil 14/01/19 a 
31/12/21 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 

Titular: Bruno Talles de Oliveira 
Lima 

Civil 14/01/20 a 
31/12/22 

SENGE 

Suplente: Diogo Cesar Matos 
Borges 

Civil 14/01/20 a 
31/12/22 

SENGE 

Titular: Cid Carlos Leite da Silva Civil 23/01/18 a 
31/12/20 

SENGE 

Suplente: Dalton Fernandes 
Moreira 

Civil 23/01/18 a 
31/12/20 

SENGE 

Titular: Carlos Umberto Pereira 
Lopes 

Mecânico 16/06/20 a 
31/12/21 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 

Titular: Digerson Vieira Rocha Civil 14/01/20 a SENGE 
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31/12/22 

Suplente: Victor Correia Almeida Civil 14/01/20 a 
31/12/22 

SENGE 

Titular: Edmar de Lima Gusmão Civil 14/01/19 a 
31/12/21 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 

Suplente: Vitor Sampaio de Souza 
Franco 

Civil 14/01/19 a 
31/12/21 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 

Titular: Eduardo Sarmento 
Tenório 

Agrônomo 14/01/19 a 
31/12/21 

SEAGRA 

Suplente: Raul Patriota Cota Agrônomo 14/01/19 a 
31/12/21 

SEAGRA 

Titular: Felipe Eugênio Cota Leite Civil 14/01/19 a 
31/12/21 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 

Suplente: Jesimiel Pinheiro 
Cavalcante 

Civil 14/01/19 a 
31/12/21 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 

Titular: Fernando Marcelo Nanes 
de Siqueira Júnior 

Eletricista 14/01/19 a 
31/12/21 

APREL 

Suplente: Erikson Viana 
Gonçalves Ferreira 

Eletricista 14/01/19 a 
31/12/21 

APREL 

Titular: Flávio Barboza de Lima Civil 14/01/20 a 
31/12/22 

UFAL 

Suplente: Daysy Lira Oliveira Civil 14/01/20 a 
31/12/22 

UFAL 

Titular:  Francisco de Assis 
Medeiros 

Mecânico 23/01/18 a 
31/12/20 

SENGE 

Titular: Guilherme Bastos Lyra Agrônomo 23/01/18 a 
31/12/20 

UFAL 

Titular: Josan Leite Pereira 
Barros 

Civil 23/01/18 a 
31/12/20 

Clube de 
Engenharia de 
AlagoasS 

Titular: José Claudino da Silva Civil 14/01/20 a 
31/12/22 

SENGE 
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Suplente: Getúlio Ferreira da 
Silva 

Civil 14/01/20 a 
31/12/22 

SENGE 

Titular: José Reinaldo de Sá 
Falcão 

Agrônomo 14/01/20 a 
31/12/22 

SENGE 

Suplente: Eduardo José Calixto 
Borges 

Agrônomo 14/01/19 a 
31/12/21 

SEAGRA 

Titular: Lucas Barbosa 
Cavalcante 

Agrimensor 14/01/20 a 
31/12/22 

SENGE 

Suplente: Juciela Cristina dos 
Santos 

Agrimensor 14/01/20 a 
31/12/22 

SENGE 

Titular: Marcelo Daniel de Barros 
Melo 

Civil 14/01/19 a 
31/12/21 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 

Suplente: Rosa Maria Barros 
Tenório 

Civil 14/01/19 a 
31/12/21 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 

Titular: Marcos Antônio 
Gonçalves dos Santos 

Eletricista 23/01/18 a 
31/12/20 

FEJAL 

Titular: Messias Rodrigues Filho Civil 23/01/18 a 
31/12/20 

SENGE 

Suplente: Carlos Eduardo Pereira 
Bezerra 

Civil 23/01/18 a 
31/12/20 

SENGE 

Titular: Péricles Gabriel Barros Agrônomo 14/01/20 a 
31/12/22 

SEAGRA 

Suplente: Ivens Barboza Leão Agrônomo 14/01/20 a 
31/12/22 

SEAGRA 

Titular: Roberto Costa Coimbra Civil 14/01/20 a 
31/12/22 

SENGE 

Suplente: Victor Camboim 
Ferreira 

Civil 14/01/20 a 
31/12/22 

SENGE 

Titular: Roberto Jorge Chaves de 
Barros 

Mecânico 14/01/19 a 
31/12/21 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 

Suplente: Thales de Oliveira 
Cabral 

Mecânico 14/01/19 a 
31/12/21 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 
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Titular: Raphael Wong de Paula 
Freitas 

Sanitarista e 
Ambiental 

14/01/19 a 
31/12/21 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 

Suplente: Rheostato Ewerton 
Fernandes Barreto 

Civil 14/01/19 a 
31/12/21 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 

Titular: Renilda Correia de 
Oliveira 

Civil 14/01/20 a 
31/12/22 

FAT 

Suplente: Marcos André Melo 
Teixeira 

Civil 14/01/20 a 
31/12/22 

FAT 

Titular: Silvino Gonzaga Bentes Mecânico 14/01/19 a 
15/06/20 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 

Suplente: Carlos Umberto Pereira 
Lopes 

Mecânico 14/01/19 a 
15/06/20 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 

Titular: Victor Correia  
Vasconcellos 

Civil 23/01/18 a 
31/12/20 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 

Suplente: Vitor de Oliveira Coelho Civil 23/01/18 a 
31/12/20 

Clube de 
Engenharia de 
Alagoas 

Titular: Vagner Edielson de 
Araújo Paiva 

Eletricista 23/01/18 a 
31/12/20 

APREL 

Suplente:  Ademir dos Santos Eletricista 23/01/18 a 
31/12/20 

APREL 

Tabela 2 - Conselheiros do Crea-AL em 2020  
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1.4.1 Composição da Diretoria e Comissões (Exercício 2020)____________________________ 

Diretoria 

• PRESIDENTE: Eng. Civil FERNANDO DACAL REIS 

• VICE-PRESIDENTE: Eng. de Seg. do Trabalho e Eng. Civil EDMAR DE LIMA 
GUSMÃO 

• DIRETOR ADMINISTRATIVO: Eng. Agr. EDUARDO SARMENTO TENORIO 

• DIRETOR FINANCEIRO: Eng. Civil ANDRÉ LUIZ LOPES MALTA 

• DIRETOR SECRETÁRIO: Eng. Civil e Eng. de Seg do Trabalho JOSÉ CLAUDINO 
DA SILVA 

Comissão de Orçamento e Tomada de Contas 

Titulares: 

• Eng. Civil Messias Rodrigues Filho - Coordenador 

• Eng. Civil Digerson Vieira Rocha– Coordenador - Adjunto 

• Eng. Agro. Eduardo Sarmento Tenório 

Suplentes: 

• Eng. Agrimensor Lucas Barbosa Cavalcante  

• Eng. Eletr. Francisco de Assis Medeiros 

• Eng. Civil Bruno Talles de Oliveira Lima 

 

Comissão de Ética 

Titulares: 

• Eng. Civil Digerson Vieira Rocha - Coordenador 

• Eng. Agr. Eduardo Sarmento Tenório - Coordenador-Adjunto 

• Eng. Civil José Claudino da Silva  

• Eng. Agrimensor Lucas Barbosa Cavalcante  

Suplentes: 

• Eng. Civil André Luiz Lopes Malta  

• Eng. Civil Messias Rodrigues Filho 

• Eng. Civil Bruno Talles de Oliveira Lima 

• Eng. Civil Edmar de Lima Gusmão 
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• Eng. Civil Victor Correia Vasconcellos 

 

Comissão Permanente de Educação e Atribuições Profissionais 

Titulares: 

• Eng. Civil Flávio Barboza de Lima- Coordenador 

• Eng. Civil e Eng. de Seg. do Trabalho Alexandre Cunha Machado– Coordenador - 
Adjunto 

• Eng. Agrimensor Lucas Barbosa Cavalcante 

• Eng. Agro. Guilherme Bastos Lyra 

• Eng. Agr. Péricles Gabriel Barros  

Suplentes: 

• Eng. Civil Victor Correia Vasconcellos  

• Eng. Civil Cid Carlos Leite da Silva 

• Eng. Civil Bruno Talles de Oliveira Lima 

• Eng. Civil André Luiz Lopes Malta 

• Eng. Civil Edmar de Lima Gusmão 

 

Comissão de Meio Ambiente 

Titulares: 

• Eng. Civil Cid Carlos Leite da Silva- Coordenador 

• Eng. Civil André Luiz Lopes Malta - Coordenador - Adjunto 

• Eng. Agr. Péricles Gabriel Barros  

Suplentes: 

• Eng. Agro. Eduardo Sarmento Tenório 

• Eng. Agrimensor Lucas Barbosa Cavalcante 

• Eng. Civil Edmar de Lima Gusmão 
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Comissão Renovação do Terço 

Titulares: 

• Eng. Civil Digerson Vieira Rocha - Coordenador 

• Eng. Eletr. Fernando Nanes de Siqueira Júnior 

• Eng. Civil Edmar de Lima Gusmão 

• Eng. Mec. Roberto Jorge Chaves de Barros   

• Eng. Agr. Eduardo Sarmento Tenório 

Suplentes: 

• Eng. Civil Victor Correia Vasconcellos 

• Eng. Civil Roberto Costa Coimbra 

• Eng. Civil Bruno Talles de Oliveira Lima 

• Eng. Civil André Luiz Lopes Malta 

• Eng. Agri. Lucas Barbosa Cavalcante 

 

Comissão do Mérito 

Titulares: 

• Eng. Civil André Luiz Lopes Malta- Coordenador 

• Eng. Agri. Lucas Barbosa Cavalcante – Coordenador - Adjunto 

• Eng. Civil Victor Correia Vasconcellos 

• Eng. Agr. Eduardo Sarmento Tenorio 

• Eng. Mec. Francisco de Assis Medeiros 

Suplentes: 

• Eng. Civil Messias Rodrigues Filho 

• Eng. Civil Cid Carlos Leite da Silva  

• Eng. Civil Bruno Talles de Oliveira Lima 

• Eng. Civil José Claudino da Silva 

• Eng. Civil Edmar de Lima Gusmão 
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Comissão de Acessibilidade 

Titulares: 

• Eng. Civil Messias Rodrigues Filho - Coordenador 

• Eng. Civil André Luiz Lopes Malta - Coordenador - Adjunto 

• Eng. Civil Flávio Barboza de Lima 

• Eng. Civil Roberto Costa Coimbra 

• Eng. Civil Victor Correia Vasconcellos 

Suplentes: 

• Eng. Civil Cid Carlos Leite da Silva 

• Eng. Agri. Lucas Barbosa Cavalcante 

• Eng. Civil Bruno Talles de Oliveira Lima 

• Eng. Civil e Eng. de Seg. do Trabalho Alexandre Cunha Machado 

• Eng. Civil Edmar de Lima Gusmão 

 

Comissão de Engenharia Pública 

Titulares: 

• Eng. Civil Roberto Costa Coimbra- Coordenador 

• Eng. Civil Flávio Barboza de Lima– Coordenador - Adjunto 

• Eng. Civil e Eng. de Seg. do Trabalho Alexandre Cunha Machado 

• Eng. Civil André Luiz Lopes Malta 

• Eng. Civil Victor Correia Vasconcellos 

Suplentes: 

• Eng. Civil Messias Rodrigues Filho 

• Eng. Civil Bruno Talles de Oliveira Lima 

• Eng. Civil Cid Carlos Leite da Silva 

• Eng. Agri. Lucas Barbosa Cavalcante 

• Eng. Civil Edmar de Lima Gusmão 

 

Comissão de Avaliação e Perícia de Engenharia  
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Titulares: 

• Eng. Civil Victor Correia Vasconcellos - Coordenador 

• Eng. Civil Flávio Barbosa de Lima- Coordenador-Adjunto 

• Eng. Civl Felipe Eugênio Cota Leite 

• Eng. Civil e Eng. de Seg. do Trabalho Alexandre Cunha Machado 

• Eng. Civil André Luiz Lopes Malta 

Suplentes: 

• Eng. Civil Messias Rodrigues Filho 

• Eng. Civil Cid Carlos Leite da Silva 

• Eng. Civil Bruno Talles de Oliveira Lima 

• Eng. Agri. Lucas Barbosa Cavalcante 

• Eng. Civil Edmar de Lima Gusmão 

 

Comissão Eleitoral Regional - CER 

Titulares: 

• Eng. Civil Digerson Vieira Rocha - Coordenador 

• Eng. Agr. Eduardo Sarmento Tenório – Coordenador-Ajunto 

• Eng. Civl Felipe Eugênio Cota Leite 

• Eng. Civil Messias Rodrigues Filho 

• Eng. Civil Flávio Barboza de Lima 

Suplentes: 

• Eng. Civil Edmar de Lima Gusmão 

• Eng. Civil André Luiz Lopes Malta 

• Eng. Civil Cid Carlos Leite da Silva 

• Eng. Civil Bruno Talles de Oliveira Lima 

• Eng. Sanit. Ambiental Raphael Wong de Paula Freitas 
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1.4.2 Representantes do Plenário nas Câmaras 

• ENGENHARIA CIVIL– Eng. Agro Eduardo Sarmento Tenório 

• ENG.MEC. E METALÚRGICA, GEOLOGIA E MINAS– Eng. Civil Edmar de Lima 
Gusmão 

• AGRONOMIA – Eng. Civil André Luiz Lopes Malta 

• ELÉTRICA – Eng. Civil Messias Rodrigues Filho 

 

1.4.3 Representantes das Coordenadorias Nacional de Câmaras Especializadas 

• COORDENADORIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO: Eng. Civil Aloisio 
Ferreira de Souza Filho 

• COORDENADORIA DE GEOMINAS: Eng. Minas Wenner Gláucio Amorim Pereira 

• COORDENADORIA DE AGRIMENSURA: Eng. Agrimensor Lucas Barbosa 
Cavalcante 

• COORDENADORIA DE INDUSTRIAL: Eng. Mec. Roberto Jorge Chaves de Barros 

• COORDENADORIA DE ENG. CIVIL: Eng. Civil Digerson Vieira Rocha 

• CÂMARA ESPECIALIZADA DE ENG. ELÉTRICA: Eng. Eletric. Ana Constantina 
Oliveira Sarmento de Azevedo 

• CÂMARA ESPECIALIZADA DE AGRONOMIA: Eng. Agr. José Reinaldo de Sá 
Falcão 

2.0 Legislação do Crea-AL 
O Crea-AL, como entidade de direito público com função fiscalizadora das atividades 

profissionais, sejam elas exercidas por pessoas físicas ou jurídicas é regido por normas legais, as 
quais são majoritariamente estabelecidas pelo Confea, que disponibiliza em seu Portal de 
Transparência todo o conjunto de leis, decisões plenárias e outros normativos aos quais os 
integrantes do Sistema Confea / Crea e Mútua estão submetidos. 

 

Links de acesso para os regramentos legais: 

• https://www.crea-al.org.br/transparencia/ 

• http://normativos.confea.org.br/ementas/index.asp 
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3.0Canais de Comunicação 
Os principais canais de comunicação do Crea-AL com a sociedade e partes interessadas 

são: 

• Setor de Atendimento: atendimento presencial; 

• E-mail: atendimento@creal-al.org.br; 

• Telefone: (82) 2123-0866; 

• Site: www.crea-al.org.br, link Contato, onde constam as opções: Ouvidoria e Denúncia, 
SIC (Portal da Transparência); 

• Site: www.crea-al.org.br, fale conosco; 

• WhatsApp: (82) 2123-0866; 

• Facebook: https://www.facebook.com/crealagoas; 

• Instagram:https://www.instagram.com/crealagoas; 

• Twitter:https://twitter.com/crealagoas; 

• YouTube: Crea-AL 

• Aplicativo do Crea Alagoas (para Android e iOS) 

 

O Crea-AL disponibiliza aos seus clientes e a sociedade diversos canais para o registro de 
suas reclamações ou sugestões. As sugestões são tratadas seguindo os mesmos procedimentos 
estabelecidos para o tratamento das solicitações. 

As reclamações e denúncias são tratadas por meio do uso do sistema corporativo do Crea-
AL, onde todas são analisadas e distribuídas para o colaborador responsável pelo tratamento 
daquele tipo de manifestação. O colaborador que recebe a manifestação analisa o fato 
evidenciando suas causas e realizando o registro das informações pertinentes ao fato. Se 
necessário podem ser envolvidas outros setores para o tratamento sendo toda essa 
movimentação. O reclamante poderá acompanhar toda movimentação da sua manifestação 
acessando o mesmo endereço eletrônico utilizado para o registro. Ao concluir a análise da 
manifestação, o cliente (caso tenha se identificado), receberá um e-mail informando sobre a 
conclusão do processo. 

As solicitações originadas pelos canais de telefone, e-mail, aplicativo móvel e site são 
direcionadas para tratamento pela Gerência Operacional e as solicitações originadas pelas redes 
sociais, Facebook, Twitter e Instagram, são tratadaspela Gerência de Comunicação e Marketing. 
A resposta ao cliente,é sempre de responsabilidade da área que recebe a solicitação (Gerência 
Operacional ou Gerência de Comunicação e Marketing de acordo com o canal) mesmo quando a 
solicitação envolve outra área. Os gestores dessas áreas, ao identificar dúvidas ou solicitações 
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frequentes a respeito do mesmo assunto, criam um padrão para comunicação que é divulgado nos 
meios de comunicação disponíveis e atualizado no helpdesk caso a solicitação tenha referência 
com algum sistema informatizado utilizado pelos clientes. 

Quando a manifestação chega por rede social (Facebook, Twitter ou Instagram) a 
Gerência de Comunicação e Marketing consulta o setor responsável pela informação e, em um 
prazo de um dia útil, responde ao solicitante na mesma postagem ou, dependendo da situação, 
inbox (privado).  As manifestações originadas pelos canais de telefone, e-mail e site são 
direcionadas para tratamento pela gerência operacional, ficando responsável pela resposta 
utilizando o mesmo canal onde a manifestação se originou. 

4.0 Aferição do Grau de Satisfação dos Cidadãos-Usuários; 
A avaliação da satisfação dos clientes é realizada por meio da aplicação da “Pesquisa 

Satisfação de Clientes Crea-AL”. Este formulário fica disponível impresso no setor de 
Atendimento para ser respondido por todos os clientes atendidos presencialmente. Ele é aplicado 
durante o período de dois meses a cada semestre, para que após os resultados sejam analisados, 
melhorados os itens que tiveram com o menor desempenho e aplicada novamente no próximo 
semestre. 

Desde dezembro de 2015 o processo de avaliação vem sendo aperfeiçoado, passando a 
ser aplicado online, conforme detalhado no fator Aperfeiçoamento. 

Após a aplicação das pesquisas junto os clientes, o setor de Atendimento realizam uma 
análise criteriosa de todas as respostas visando identificar as oportunidades de melhorias. Para os 
itens com as menores pontuações são analisados os fatos que podem ter provocado um 
desempenho inferior e propostas mudanças.  

5.0 Mecanismos de transparência das informações relevantes sobre 
a atuação da unidade; 

Os mecanismos de transparência estão definidos no processo de prestação de contas da 
direção onde realizada por meio de diferentes práticas, que juntas possuem a abrangência 
necessária para cumprir esta finalidade. 

 

• Prestação de contas ao Tribunal de Contas da União – TCU – é realizado com a 
elaboração do Relatório de Gestão, com perguntas sobre as áreas do Crea-AL que devem 
ser respondidas com o preenchimento de planilhas que evidenciam as informações 
solicitadas, realizado desde 2014. 

• Prestação de contas ao Confea – é realizado com o envio mensal dos demonstrativos 
contábeis, incluindo: balanço patrimonial, financeiro e orçamentário; variações 
patrimoniais; demonstração do fluxo de caixa; comparativo receitas e despesas com o 
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orçado e realizado. Objetiva manter a adimplência junto ao Confea. Esta prestação é 
realizada há mais de 10 anos. 

• Prestação de contas ao Plenário – é realizado pelo presidente, a cada reunião do 
plenário, demonstrando o desempenho do Crea-AL. 

• Portal da transparência – O Crea-AL atende às novas regras estipuladas pela lei 
denominada “Lei de Acesso à Informação”, Lei nº 12.527/2011 e seu decreto 
regulamentador nº 7724/2012, que parte do princípio de que as informações referentes à 
atividade do Estado são públicas, salvo exceções expressas na legislação. Para tanto estão 
disponibilizadas as informações sobre as licitações, atas das licitações, editais, balanço 
financeiro, balanço patrimonial, estrutura salarial. A atualização é de responsabilidade da 
Assessoria de Comunicação que busca as informações com as áreas e publica no sítio. 

6.0 Fatores Externos Relevantes 

6.1 Análise do ambiente externo – Ameaças 

A análise do ambiente externo oportuniza a visualização de intervenientes que, embora 
não estejam sob o controle do Crea-AL, podem afetá-lo. 

As ameaças são variáveis externas, não controláveis, que podem criar condições 
desfavoráveis, podendo ter seus efeitos minimizados ou evitados, desde que conhecidas em 
tempo hábil. Na reunião de atualização ficou evidenciado que duas das ameaças listadas em 
2017, não figuram mais no inventário levantado naquele ano. Cabe ressaltar a persistente crise na 
construção civil que perdura desde meados de 2014 que afeta diretamente os indicadores de 
desempenho do Conselho. De acordo com a CBIC (Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção), em 2014 havia 237.919 empresas ligadas ao setor. No final de 2016, esse número 
caiu para 215.039. Logicamente, um dos setores que mais empregam também foi um dos que 
mais demitiu: no total, 1,6 milhão de trabalhadores foram demitidos entre 2014 e 2017, o 
equivalente a um terço da força de trabalho do setor - é como se todos os habitantes de Porto 
Alegre perdessem o emprego em quatro anos.  No exercício de 2018 e 2019 já se tornou possível 
a visualização da evolução no PIB da construção civil, obtendo-se um crescimento significativo 
de cerca de 2,5%, onde a expectativa é a busca contínua de produtividade e redução de custos. 

 

Fonte: Jornal do Comércio 
(https://www.jornaldocomercio.com/_conteudo/opiniao/2018/06/634231-como-a-crise-afetou-a-
construcao-civil.html)  
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Ameaças Identificadas 

Crise econômica 

Falta de amparo legal (Lei 5.194/66 não foi reformulada desde sua criação) 

Desinteresse dos profissionais em ficar registrado no Crea 

Conflito com os demais conselhos de classe: CAU (arquitetos exercendo função de 
engenheiros) e possibilidade de instalação do conselho dos técnicos (perda de receita). 

Projeto para extinção das anuidades de filial (perda de receita). 

Impacto da COVID-19 nos ramos da engenharia. 

Alta concentração de receita vinculada a eng. civil. 

Tabela 3 - Análise de Ameaças 

6.2 Análise do Ambiente Externo – Oportunidades 

As oportunidades são variáveis externas, não controláveis, que podem oferecer condições 
favoráveis, desde que conhecidas e aproveitadas satisfatoriamente. 

 

Oportunidades Identificadas 

Interação com outros Creas 

Aproximação junto as Instituições de Ensino Superior e Técnico 

Trabalho conjunto com a administração pública, sociedade civil e instituições de ensino: 
formulação de parcerias com o Crea-AL para cooperação técnica (MP, TCU, Prefeituras, 

Eletrobrás, Casal, Juceal, IMA, Ibama, Bancos de Fomento, Escolas) 

Recursos para investimentos em pessoas, tecnologia e infraestrutura (Prodesu) 

Recursos Divulga Mútua 

Tabela 4 - Análise de oportunidades 
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7.0 Modelo de Negócio 

 

Figura 2 - Modelo de negócios (Mapa de processos) 

 

• Partes Interessadas: 

A identificação das necessidades e expectativas dos clientes vem sendo realizado ao 
longo dos anos por meio do atendimento das legislações as quais a atividade do Crea está 
atrelada. As leis, decretos e outras normas orientam a execução das atividades que devem ser 
desenvolvidas. Visando captar informações sobre o ambiente para a elaboração do Planejamento 
Estratégico, também foram realizados questionamentos junto aos clientes perguntando 
diretamente a eles “quais são suas expectativas ou necessidades que estão sendo atendidas pelo 
Crea-AL?”e “quais são suas expectativas ou necessidades que NÃO estão sendo atendidas pelo 
Crea-AL?”. Estas informações foram utilizadas para preencher a Matriz de Requisitos das Partes 
Interessadas, que serve de norte para elaboração dos planos de ação e definição de indicadores de 
desempenho e para o monitoramento dessas necessidades e expectativas. 
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A tradução das necessidades e expectativas dos clientes, como para todas as demais partes 
interessadas, é realizada por meio da utilização da Matriz de Requisitos das Partes Interessadas. 
Nesta matriz são identificadas cada uma das partes interessadas, incluindo possíveis 
estratificações, sempre que pertinente. A próxima etapa é a definição das Fontes de 
Identificação, ou seja, todas as fontes que permitem que se identifique as necessidades e 
expectativas das Partes Interessadas. Após são descritas as Necessidade e Expectativas 
(considerado o atributo, ou seja, é o que deve ser avaliado, seja qualitativa ou quantitativamente) 
e na sequência o Requisito (é um atributo especificado e compromisso assumido pela 
organização, para demonstrar o cumprimento da N&E). A partir deste requisito são estabelecidos 
indicadores que permitam acompanhar este requisito e identificar se está sendo alcançado pelo 
Crea-AL. Por fim, a matriz também relaciona qual o processo de gestão está atrelado a este 
indicador, o que também já serve de entrada para a definição dos requisitos dos processos. 

8.0 Planejamento Estratégico e Governança 

8.1 Governança 

O Crea-AL possui processos estruturados que visam orientar e ordenar o direcionamento 
estratégico do órgão. O processo de tomada de decisão é amparado por meio da realização de 
reuniões envolvendo a presidência, ou a superintendência, com a participação dos gerentes, onde 
são tratados os resultados dos indicadores, planos de ação, desempenho dos processos, e demais 
assuntos pertinentes à gestão. 

O acompanhamento das decisões é realizado por meio das ações descritas nas atas, onde 
são definidos os responsáveis pela ação e o prazo para a sua execução. Ao iniciar cada reunião 
são verificados os itens da ata anterior.  

Nestas reuniões são tratados todos os riscos identificados durante o processo de PE, ou 
seja, todas as ameaças. Igualmente são identificados os potenciais riscos existentes nos processos 
de negócio e de apoio. Para cada um destes riscos são definidos a sua situação inicial com base 
nos seguintes fatores: 

• Gravidade: gerada pela relação entre a Probabilidade e Impacto, urgência e tendência.  

• Urgência 

• Tendência 

 

De acordo com a classificação do risco são geradas iniciativas que podem ser: Aceitar, 
Transferir, Prevenir ou Mitigar. Para as situações em que se opta por prevenir ou mitigar são 
estabelecidas propostas de ações que devem ser tratadas dentro do prazo definido na análise do 
risco.  

Na revisão do Planejamento Estratégico estes riscos são reavaliados, ou antes, se for 
necessário ou se houver alguma mudança significativa nos ambientes interno ou externo. 



Página 32 de 174 

O exercício da liderança no Crea-AL segue a estrutura básica que é responsável pela 
criação de condições para o desempenho integrado e sistemático das finalidades do Crea-AL, 
sendo composta por órgãos de caráter decisório ou executivo, compreendendo:  

a) Plenário; 

b) Câmaras Especializadas; 

c) Presidência; 

d) Diretoria; 

e) Inspetoria. 

 

A principal função do plenário é cumprir e fazer cumprir a legislação federal, as 
resoluções, as decisões normativas e as decisões plenárias baixadas pelo Confea, os atos 
normativos e os atos administrativos baixados pelo Crea-AL. 

A câmara especializada é o órgão decisório da estrutura básica do Crea-AL que tem por 
finalidade apreciar e decidir os assuntos relacionados à fiscalização do exercício profissional, e 
sugerir medidas para o aperfeiçoamento das atividades do Conselho Regional, constituindo a 
primeira instância de julgamento no âmbito de sua jurisdição, ressalvado o caso de foro 
privilegiado. 

A Presidência é o órgão executivo máximo da estrutura básica que tem por finalidade 
dirigir o Crea-AL e cumprir e fazer cumprir as decisões da Diretoria e do Plenário. 

A Diretoria é o órgão executivo da estrutura básica do Crea-AL que tem por finalidade auxiliar a 
Presidência no desempenho de suas funções e decidir sobre questões administrativas. 

A Inspetoria é o órgão executivo que representa o Crea-AL no município ou na região 
onde for instituída e tem por finalidade fiscalizar o exercício das profissões abrangidas pelo 
Sistema Confea/Crea. 

Cada um dos entes da estrutura básica tem suas competências delimitadas no regimento 
interno do Crea-AL. 

A internalização das necessidades e expectativas das partes interessadas acontece quando 
ocorre o cruzamento dos resultados com as necessidades e expectativas relacionadas na Matriz 
de Requisitos das Partes Interessadas e a partir desta informação, poderá haver ajustes nos 
processos ou criação de planos de ação para suprimento da demanda identificada.  

 

8.2 Processo para Definição das Estratégias 

De maneira resumida, os processos para definição das estratégias seguem o ciclo 
mostrado na figura abaixo. 
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Figura 3 - Mapa estratégico  

9.0 Principais Objetivos Estratégicos 

 

 

Figura 4 - Objetivos Estratégicos do Crea-AL 
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9.1 Planos para Implementaras Prioridades Estratégicas 

9.1.1 Planos de ação 

 
Tabela 5 - Planos de ação 
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9.2Indicadores de desempenho 

Indicador Objetivo 
Medição 
(fórmula 
aplicada) 

Taxa de crescimento do nº de 
profissionais 

Demonstrar aumento ou diminuição do nº de 
profissionais com registro ativo no Crea 

15% 

Taxa de crescimento do nº de 
empresas 

Demonstrar aumento ou diminuição do nº de empresas 
com registro ativo no Crea 

10% 

Taxa de vistos profissionais Demonstrar a proporção de profissionais de outros 
estados atuantes no Crea 

65% 

Taxa de vistos de empresas Demonstrar a proporção de empresas de outros estados 
atuantes no Crea 

0% 

Média de profissionais RTs/QTs 
por empresa 

Identificar possível falta de registro de RT e QT de 
empresas com registro ativo no Crea 

1,39 

Taxa de profissionais que 
registram ART 

Demonstrar a efetiva atividade profissional no estado 
ou identificar possível falta de registro de ART dos 
profissionais com registro ativo no Crea 

24% 

Média de ARTs registradas por 
profissional que registrou ART 

Demonstrar o nível de atividade profissional durante o 
ano ou identificar possível exercício profissional sem 
registro de ART 

7,94 

Taxa de profissionais que 
requerem CAT 

Demonstrar o interesse dos profissionais que atuam no 
estado no serviço de emissão de CAT e identificar 
possível correlação com nível de licitações ocorridas no 
estado 

0,02% 

Média de CATs emitidas por 
profissional requerente 

Demonstrar o nível de atividade profissional durante o 
ano, principalmente em contratos públicos 

1,03 

Valor médio da ART Demonstrar a posição do valor médio arrecadado com 
registro de ART na faixa de valores fixados pela tabela 
de preço de ART e identificar possível fuga de receita 

106,60 

Taxa de ARTs emitidas na faixa 
de valor mínimo 

Identificar possível fuga de receita 
60% 

Taxa de agentes fiscais Identificar proporção de empregados exercendo a 
principal atividade finalística do Crea 

19% 

Taxa de autuação na fiscalização Demonstrar proporção de empreendimentos 
fiscalizados irregulares ou identificar omissão de 
autuação (não cumprimento da Res 1.047) 

24% 

Média de fiscalizações diárias 
realizadas 

Demonstrar eficiência/produtividade da atividade de 
fiscalizar 

0,35 

Taxa de municípios fiscalizados Demonstrar abrangência da atividade de fiscalização do 
Crea 

33% 
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Taxa de tratamento de denúncias Demonstrar eficiência na apuração de denúncias 
recebidas 

65% 

Taxa da receita aplicada na 
fiscalização 

Demonstrar proporção da receita que é aplicada na 
atividade de fiscalização 

16% 

Taxa da despesa consumida pela 
fiscalização 

Demonstrar proporção dos recursos gastos com 
atividade de fiscalização 

18% 

Taxa da despesa consumida pela 
atividade de fiscalização  (salário 
+ capacitação) 

Demonstrar proporção dos recursos consumidos pela 
área de fiscalização do Crea 17% 

Taxa da despesa consumida pelas 
demais atividades finalísticas 
(salário + capacitação) 

Demonstrar proporção dos recursos consumidos pelas 
áreas de atendimento, registro, acervo, instrução e 
julgamento de processos do Crea 

19% 

Taxa da despesa consumida pelas 
atividades de suporte (salário + 
capacitação) 

Demonstrar proporção dos recursos consumidos pelas 
áreas meio do Crea  40% 

Taxa da despesa consumida pelas 
indenizações a conselheiros 
regionais 

Demonstrar proporção dos recursos gastos com as 
verbas indenizatórias a conselheiros regionais titulares 0% 

Taxa de processos de infração 
julgados no Crea 

Demonstra a proporção de processos de infração (autos 
e denúncias) instaurados que chegam à etapa de 
julgamento no Crea 

220% 

Taxa de processos de infração 
julgados no Confea 

Demonstra a proporção de processos de infração (autos 
e denúncias) instaurados que chegam à etapa de 
julgamento no Confea 

0% 

Taxa de eficiência do julgamento 
de autos de infração à legislação 
no Crea 

Demonstrar eficiência da atividade de julgamento de 
autos de infração à legislação no Crea 1,95% 

Taxa de eficiência do julgamento 
de denúncias éticas no Crea 

Demonstrar eficiência da atividade de julgamento de 
denúncias éticas no Crea 

100% 

Taxa de insucesso nos processos 
de infração à legislação julgados 
no Crea 

Demonstrar proporção dos processos de infração à 
legislação julgados que não têm êxito na execução da 
autuação no Crea 

30% 

Taxa de insucesso nas denúncias 
éticas julgadas no Crea 

Demonstrar proporção das denúncias éticas julgadas 
que não têm êxito na execução da autuação no Crea 

80% 

Taxa de inadimplência de 
profissionais 

Identificar nível de fuga de receita 
14% 

Taxa de inadimplência de 
empresas 

Identificar nível de fuga de receita 
38% 

Taxa das anuidades não pagas 
com cobrança administrativa  

Identificar proporção de anuidades não pagas que 
foram objeto de cobrança administrativa por parte do 
Crea 

0% 

Taxa das anuidades não pagas 
com cobrança judicial  

Identificar proporção de anuidades não pagas que 
foram objeto de cobrança judicial  

0% 
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Taxa de valores de anuidades 
recuperados por meio de 
cobrança administrativa (Valor) 

Identificar proporção dos valores devidos que o Crea de 
fato recebeu na fase de cobrança administrativa 96% 

Taxa de arrecadação com multas Demonstra a efetividade da conversão das multas 
aplicadas em receita 

7% 

Taxa de multas não pagas com 
cobrança  

Identificar proporção de multas não pagas que foram 
objeto de cobrança (administrativa ou judicial) por 
parte do Crea 

27% 

Taxa de multas não pagas com 
cobrança administrativa 

Identificar proporção de multas não pagas que foram 
objeto de cobrança administrativa por parte do Crea 

27% 

Taxa de multas não pagas com 
cobrança fase judicial 

Identificar proporção de multas não pagas que foram 
objeto de cobrança judicial  

0% 

Taxa de multas recuperadas por 
meio de cobrança (Quantidade) 

Identificar proporção das multas cujo valor de fato é 
recebido pelo Crea, por meio das suas ações de 
cobrança (administrativa ou judicial) 

2% 

Taxa de multas recuperadas por 
meio de cobrança administrativa 
(Quantidade) 

Identificar proporção das multas cujo valor de fato é 
recebido pelo Crea na fase administrativa 2% 

Taxa de valores de multas 
recuperados por meio de 
cobrança (Valor) 

Identificar proporção dos valores devidos que o Crea de 
fato recebeu com suas ações de cobrança 
(administrativa ou judicial) 

100% 

Taxa de valores de multas 
recuperados por meio de 
cobrança administrativa (Valor) 

Identificar proporção dos valores devidos que o Crea de 
fato recebeu na fase de cobrança administrativa 4% 

Tabela 6 - Indicadores de desempenho
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10.0 Descrição das estruturas de governança 

 

Figura 5 - Descrição das Estruturas de Governança 

10.1 Atuação da unidade de auditoria interna 

Apesar do Crea-AL não possuir unidade de auditoria interna instalada e de não ter sido 
realizado nenhum tipo de auditoria interna no exercício de 2020, foi criada prática de gestão que 
tem por objetivo estruturar o processo de realização de auditorias do Sistema de Gestão do Crea-
AL. 
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10.2 Planejamento das auditorias: 

As auditorias são planejadas até o final do mês de janeiro de cada ano. Para a realização 
desta programação são consideradas as seguintes informações de entrada: 

• Mapa dos Processos, com as fichas de cada um dos processos (Monitoramento GPWEB); 

• Modelagem dos processos, publicados na intranet; 

• As práticas de gestão definidas no sistema GPWeb; 

• Resultados das auditorias anteriores, interna ou externa; 

• Resultados dos indicadores e planos de ação. 

 

A elaboração do cronograma e do plano de auditoria são realizados por meio da abertura 
de um plano de ação no sistema GPWeb, onde são informados, ao menos, os seguintes campos: 

 

• Nome: Planejamento das auditorias internas 

• Responsável: escolher o gestor responsável pelo cumprimento do plano de auditoria. 

• Designados: nome dos colaboradores que participam do plano de auditoria. 

• Descrição: breve descrição sobre o planejamento da auditoria. 

• Relacionado: escolher a opção Prática, e marcar a prática “7.b – Auditoria do Sistema de 
Gestão”. 

• Ano: inserir o ano do plano de auditoria. 

• Data Início: dia previsto para a realização da primeira auditoria. 

• Data término: dia previsto para a realização da última auditoria. 

• Assinam: 

• Usuário: Neste campo deve ser informado o nome do Superintendente, para que faça a 
aprovação do plano. 

• Aprova: deve ser marcado como “Sim”. 

 

10.3 Priorização: 

Neste item devem ser preenchidos todos os campos de acordo com cada uma das 
pertinências e avaliações do gestor responsável pela elaboração do plano de auditoria. 
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Após a criação do Plano de Ação: “Planejamento das auditorias internas”, devem ser 
criadas as ações, ou seja, definir a auditorias a serem executadas durante o ano, considerando as 
entradas listadas acima (cronograma). 

 

Ao criar as ações (cronograma) devem ser preenchidos ao menos os seguintes campos: 

• O que: definir o que deve ser auditado; 

• Quando: definir a data da realização da auditoria; 

• Quem: nome das pessoas envolvidas com a auditoria; 

• Participantes: marcar o auditor líder e o gestor da área ou do processo a ser auditado. 

 

10.4 Execução das auditorias: 

Em 2019 o Crea-AL recebeu auditores do Confea para análise dos exercícios de 2017 e 
2018, os exercíciosdos anos de 2019 e 2020 ainda não passaram por auditoria. 

11.0 Gestão de riscos e controles internos 

São tratados todos os riscos identificados durante o processo de PE, ou seja, todas as 
ameaças. Igualmente são identificados os potenciais riscos existentes nos processos de negócio e 
de apoio. 

 

Para cada um destes riscos são definidos a sua situação inicial com base nos seguintes 
fatores: 

• Gravidade: gerada pela relação entre a Probabilidade e Impacto 

• Urgência 

• Tendência 

 

De acordo com a classificação do risco são geradas iniciativas que podem ser: Aceitar, 
Transferir, Prevenir ou Mitigar.Para as situações em que se opta por prevenir ou mitigar são 
estabelecidas propostas de ações que devem ser tratadas dentro do prazo definido na análise do 
risco.Após este prazo o risco é novamente avaliado gerando a sua Situação Final. 

Na revisão do Planejamento Estratégico estes riscos são reavaliados, ou antes, se for 
necessário ou se houver alguma mudança significativa nos ambientes interno ou externo. 
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Tabela 7 - Lista de Riscos 

 

11.1 Riscos e outros fatores que influenciaram a cadeia de valor 

A Gestão de Riscos do Crea-AL trata todas as ameaças identificadas no processo de 
Planejamento Estratégico, atualmente eles são classificados em crise econômica, falta de amparo 
legal (Lei 5.194/66 - desatualizada), desinteresse dos profissionais em ficar registrados no Crea, 
PEC 108 que desobriga o registro nos conselhos, conflito com os demais conselhos de classe: 
CAU (arquitetos exercendo função de engenheiros) e Conselho dos Técnicos. 

Como principais resultados, houve progresso em relação à meta estabelecida e impacto 
observado, com uso de indicadores (indicadores de desempenho quantificados e alinhados aos 
objetivos estratégicos); 

Os indicadores da quantidade de ARTs registradas conforme gráfico abaixo obteve 
progresso em relação aos anos anteriores, assim demonstrando que os profissionais estão mais 
envolvidos em suas obrigações e a sociedade com uma maior cobertura de profissionais 
habilitados em atividades técnicas referente ao sistema Confea/Crea. 
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No âmbito judicial, de acordo com levantamento feito pela Assessoria Jurídica, o Crea-AL é réu em apenas dois 
processos trabalhistas conforme tabela abaixo: 

 

Nº do 
Processo 

Réu/Autor 
Natureza 
da Ação 

Objeto da Ação Fase Prognóstico 
Valor 

Estimado da 
Causa 

Depósito 
Judicial 

0000115-
14.2018.5.19
.009 

Crea / James 
Wilton Wanderley 
Martins 

Trabalhista Possível diferença 
sobre auxílio 
alimentação sobre 
as verbas salariais 

Aguardando 
Julgamento no 
TST 

Remota 
possibilidade e de 
êxito para o 
regional. 

R$ 4.000,00 Sim. De 
R$ 500,00 

0000483-
3.60.2017.5.
19.0008 

Crea / José Damião 
dos Santos 

Trabalhista Empregado 
Terceirizado 

Em fase de 
execução da 
ação. 

Perda com trânsito 
em julgado para o 
pagamento 

R$ 11.000,00 Não 

Tabela 8 - Lista de processos onde o Crea é Réu
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12.0 Resultados da gestão 
O plano estratégico do Crea-AL em curso, foi desdobrado em dez objetivos estratégicos 

divididos em quatro perspectivas onde permite traçar uma relação de causa-efeito tendo como 
norte a visão em “ser referência nos serviços prestados, com o reconhecimento do profissional e 
da sociedade”. 

 
Figura 6 - Objetivos estratégicos 

12.1 Resultados alcançados frente aos objetivos estratégicos e às 
prioridades da gestão 

12.1.1 Objetivo Estratégico 1 - Desenvolver os colaboradores a fim de fortalecer o 
conhecimento, a satisfação, a motivação, o comprometimento e o bem-estar. 

 

Problema a ser tratado pelo objetivo estratégico/cadeia de valor: 

• Ter colaboradores suficientes para o quadro geral de lotação de pessoal 

• Garantir a participação os colaboradores nas capacitações; 

• Cumprir o plano anual de treinamento e desenvolvimento e 
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• Melhoria dos postos de trabalho com a redução dos riscos de doenças laborais, seguindo 
as regras definidas pela ABNT. 

• Realização de reuniões de acompanhamento/monitoramento visando à tomada de ações 
corretivas para êxito nos resultados. 

 

Visão geral sobre a cadeia de valor: 

A gestão de pessoas visa definir a organização do trabalho, selecionar e integrar pessoas, 
avaliar o desempenho, reconhecer e incentivar, identificar e conceber as necessidades de 
capacitação e desenvolvimento, identificar os perigos e tratar os riscos relacionados à saúde e 
segurança, avaliar e desenvolver o bem-estar e a satisfação das pessoas. 

 

Prioridades estabelecidas no exercício para atingimento das metas relativas à cadeia de 
valor: 

1) Definir e acompanhar o Plano de cargos e salários (folha de pagamento); 

2) Contratar e integrar novos colaboradores; 

3) Realizar a avaliação de desempenho; 

4) Treinar e desenvolver os colaboradores; 

5) Identificar os perigos e tratar os riscos relativos à saúde e segurança; 

6) Promover a qualidade de vida. 

 

Principais ações, projetos e programas da cadeia de valor, especificando relevância; valores 
aplicados, resultados e impactos: 

 

Pagamentos em dia – Pagamento dos salários até o dia 30 de cada mês. A regularidade é 
fruto do planejamento financeiro da gestão além de valorizar o colaborador, comprova o respeito 
ao trabalho desempenhado por eles. 

 

Oportunidade de desenvolvimento – Como os programas relacionados ao 
desenvolvimento de líderes e à formação da cultura de excelência PRODESU - Programa de 
Desenvolvimento Sustentável disponibilizado pelo Confea. As capacitações são realizadas, 
monitoradas e registradas na pasta funcional do colaborador. Treinamentos contínuos que é uma 
ferramenta importante para reduzir a rotatividade na empresa. Capacitados, os colaboradores 
terão uma facilidade maior de adesão aos processos da empresa, com métodos bem definidos e 
profissionais instruídos para executá-los corretamente, os processos se tornam mais ágeis e o 
resultados, certamente, serão maiores. A mesma lógica que vale para a elevação da 
produtividade vale também, acerca da redução de custos. Profissionais treinados vão utilizar 
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melhor os recursos, otimizar as verbas disponibilizadas e, principalmente, evitar gastos 
desnecessários decorrentes de falhas. 

 

Condições adequadas para a realização das atividades - O tratamento dos riscos 
relacionados à saúde ocupacional e à segurança das pessoas tem como objetivo garantir que o 
trabalho seja seguro e saudável nas instalações do Crea-AL. Por meio do PPRA – Programa de 
Prevenção de Riscos Ambientais e PCMSO – Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional são monitorados os locais de trabalho de acordo com as exigências da legislação 
aplicável. Quando ocorre alteração do processo de trabalho, práticas em ergonomia, plano de 
exames médicos e relatórios anuais de resultados. Ambos os programas são revisados conforme 
estabelecem as NRs do Ministério do Trabalho. 

 

Bom clima organizacional– A análise do ambiente interno, assim como do ambiente 
externo, é uma das primeiras etapas do processo de planejamento estratégico. Inicia por meio da 
aplicação da pesquisa com os colaboradores, a fim de que eles possam relatar quais são os pontos 
fortes e fracos do Crea-AL. Estes resultados são tabulados e apresentados durante o evento do 
PE aos gestores para que sejam analisadas e agrupadas por temas ou afinidades. Este 
agrupamento dá origem aos pontos fortes e fracos. Caso esta quantidade de itens seja superior a 
10, é realizada uma avaliação da importância e relevância de cada um deles, definido os 10 mais 
significativos. Este resultado é utilizado na etapa seguinte do processo de PE (planejamento 
estratégico). O clima organizacional reflete o modo como as pessoas interagem uma com as 
outras, como clientes e fornecedores externos e internos, bem como o grau de satisfação como o 
contexto que as cerca. 

 

Riscos e outros fatores que influenciaram a cadeia de valor: 

 

• Recurso financeiro para a implantação do Banco de Ideias e Meritocracia: 

Com a saída dos técnicos do sistema (perda de receita) em 2020, ficou inviável investir 
em novos projetos de Gestão de pessoas, contrapondo as nossas necessidades levantadas no 
mesmo ano, com o objetivo de gerar resultados em longo prazo, focado na evolução dos nossos 
colaboradores, tanto na parte técnica quanto na parte comportamental, além de outras habilidades 
que podem ser necessárias para as suas respectivas funções. 

 

• Aumentar a produtividade dos relatos dos processos no plenário   

O comprometimento individual associado a um esforço conjunto, aumenta a 
produtividade e faz com que uma empresa melhore seu funcionamento. Não é à toa que muitas 
organizações investem em palestras motivacionais, treinamentos e outros recursos para manter 
seus profissionais conectados e alinhados.  
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Para aumentar a produtividade dos processos em plenário e na tentativa de aumentar o 
engajamento e o comprometimento de todos que fazem o Crea-AL, essa gestão incluiu no 
projeto do Prodafin/2019 – Seminários para Capacitação de Conselheiros e Colaboradores. 

 

Aprovação do Prodesu para treinamento: 

 

Um risco importante é a aprovação dos programas relacionados ao desenvolvimento de 
líderes e à formação da cultura de excelência: PRODESU (programa de desenvolvimento 
sustentável) voltado para as capacitações técnicas e comportamentais.  

 

E programas de consultorias para a elaboração e monitoramento do planejamento 
estratégico e de capacitações em modelo de excelência.  

 

Mesmo sendo a capacitação uma prática de muitos anos no Crea/AL, desde 2015, foi 
devidamente registrada por meio do levantamento de necessidades, planejada anualmente e 
melhorada, sempre que necessário, com o propósito de se manter atualizada e atender às 
expectativas dos clientes internos e os objetivos estratégicos da Organização, com isso, 
estabelecer processo abrangente para a gestão do conhecimento, assegurando a identificação e 
desenvolvimento dos conhecimentos mais importantes para a realização da sua missão e 
estratégia, proporcionando condições suficientes para a sustentabilidade da instituição. 

 

Com a necessidade de adotar o Programa de desligamento voluntário, como consequência 
o Crea-AL não poderá realizar contratações em virtude de ter que obedecer a Lei de 
Regularidade Fiscal. Com isso o Crea-AL deverá realizar uma reestruturação administrativa e 
operacional, para reorganizar setores e departamentos. 

 

• Desafios remanescentes e próximos passos: 

 

Preparação das pessoas para o exercício das funções e sua integração à cultura. 

Incluir no processo sistematizado de preparação dos novos integrantes da força de 
trabalho, a capacitação nos procedimentos internos específicos à função a ser exercida pelo novo 
colaborador.  
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Controlar a eficácia e a eficiência do processo de integração das pessoas para o exercício 
da função e à cultura organizacional, bem como da promoção da qualidade de vida. 

Promoção do desenvolvimento da força de trabalho como indivíduos e cidadãos. 

Implementar treinamentos para os fiscais semestralmente conforme estabelecido em 
Decisão Normativa nº 95 do Confea e de acordo com as necessidades identificadas, assim como 
observar a disponibilização contínua de capacitações aos demais colaboradores após a análise da 
competência necessária, atual e futura. 

Implementar processo estruturado para desenvolvimento dos colaboradores como 
indivíduos. 

Principais desafios e ações futuras: 

Elaboração do projeto de Reconhecimento e Valorização, cujos critérios encontram-se no 
Manual de Meritocracia do Crea-AL, atendendo aos requisitos definidos no Plano de Cargos, 
Carreira e Salários – PCCS. 

Preparação de novos líderes com vistas ao seu desenvolvimento, considerando a 
descrição de cargos e competências e; 

Promover projetos de qualidade de vida: alimentação, esporte e lazer. 

 

• Pesquisa do clima organizacional (Indicadores Gerenciais de Gestão de Pessoas): 

1. Avaliação de desempenho; 

2. Horas de capacitação; 

3. Índice de absenteísmo; 

4. Índice de atestados com CID de doença laboral; 

5. Índice de satisfação dos colaboradores; 

6. Participação em treinamentos do Crea-AL; 

7. Taxa de pagamento da folha no prazo e 

8. Taxa de participação nos projetos de qualidade de vida. 

 

12.1.2 Objetivo Estratégico 2 – Consolidar o Modelo de Excelência da Gestão 

Analisando os pontos fracos e fortes, este objetivo visa defender as seguintes 
vulnerabilidades:  

a) Falta de planejamento e continuidade nas ações propostas; 

b) Péssima imagem da fiscalização do Crea perante os profissionais; 

c) Combater as debilidades da falta de controle operacional das atividades e procedimentos; 
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d) Aproveitar as potencialidades da Tecnologia da Informação - estrutura física e lógica e o 
respeito e reconhecimento da sociedade e; 

e) Reforçar as defensividades do respeito e reconhecimento da sociedade. 
 

f) Já em relação às oportunidades e ameaças, este objetivo visa facilitar a captura das 
seguintes oportunidades:  

g) Interação com outros Creas e; 

h) Defender o Crea da ameaça provocadas pela Crise econômica. 

 

As ações ligadas a este objetivo estratégico, foram de forma geral delineadas para alinhar 
o modelo de gestão do Crea-AL com o Modelo de Excelência da Gestão desenvolvido pela 
Fundação Nacional da Qualidade (FNQ). As ações se iniciaram no ano de 2015 e se 
desenvolveram até meados de 2018.   

O principal indicador de desempenho deste objetivo é o “nível de maturidade da gestão”, 
que mede a maturidade da gestão de acordo com a avaliação realizada por avaliadores indicado 
pela FNQ e com o instrumento de avaliação utilizado de acordo com o nível de avaliação 
definido.  

Na primeira medição realizada ainda em 2015, o Crea-AL obteve uma pontuação de 
77,40 numa régua que vai até 250 pontos. Após 9 meses do início do plano de ação, houve uma 
nova avaliação onde se atingiu a pontuação de 219 pontos. Com essa pontuação o Crea-AL 
obteve o reconhecimento no Prêmio Estadual da Qualidade PEQ (ciclo 2016/2017 nível II). 
Após esse reconhecimento, o objetivo e o plano de ação foram ajustados para que houvesse uma 
consolidação do modelo de gestão em todos os processos. Como resultados chegaram à 
pontuação de 247,50 no segundo semestre de 2017 sendo novamente reconhecidos pelo Prêmio 
estadual da Qualidade.  

O próximo passo será criar processos de controle e auditoria mais maduros a fim de 
garantir a plena execução do modelo de gestão no dia a dia em paralelo ao projeto para alinhar o 
atual modelo de gestão ao próximo nível do Modelo de Excelência da Gestão ® - (Critérios 
Rumo à Excelência - 7ª edição – 500 pontos). 
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Gráfico 1 - Nível de Maturidade da Gestão 

 

12.1.3 Objetivo Estratégico 3 – Garantir a efetividade fiscalizatória em todas as 
áreas de atuação 

Este objetivo visa defender e progredir as vulnerabilidades identificadas a partir da 
análise SWOT na área fiscalizatória. Os pontos fracos e fortes se caracterizam na falta de 
convênios de cooperação com outros órgãos, a péssima imagem da fiscalização do Crea perante 
os profissionais, baixa operacionalização da fiscalização nos interiores do Estado, combater as 
debilidades do Foco da Engenharia Civil, aproveitar as competências e reforçar as 
defensividades do respeito e reconhecimento da sociedade além das FPI’s – Fiscalização 
Preventiva Integrada. Em relação à análise das oportunidades e ameaças, este objetivo visa 
facilitar a interação interna com os demais Crea’s. Também objetiva defender o Crea-AL dos 
riscos, tais como conflitos com os demais Conselhos, crise econômica, desinteresse dos 
profissionais em manter-se registrados no Crea, alta concentração de receita destinada à área da 
engenharia civil e o projeto para extinção do pagamento de ART’s. 

O Crea-AL possui como horizonte de visão o ano de 2020, que se retrata em ser 
referência nos serviços prestados, com o reconhecimento do profissional e da sociedade. Isso 
resulta na determinação em obter resultados mais elevados distribuídos entre as diversas 
unidades estaduais dos Crea’s no que se refere aos processos de fiscalização.  

A Gerência de Fiscalização, considerando a sua atribuição e responsabilidade, aproxima o 
significado dos valores à sua área de atuação com os seguintes significados: 

• Busca da Excelência - trabalhar, melhorando continuamente nossos serviços e tendo 
como foco a eficiência, a eficácia, a inovação e a sustentabilidade socioambiental. 

• Melhorar continuamente os nossos serviços - a melhoria dos nossos resultados. 
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• Foco na eficiência – menor utilização de recursos (pessoas e econômico-financeiro), 
impactando positivamente na redução dos custos de fiscalização 

• Foco na eficácia – atendendo ou superando as metas propostas (estratégicas e dos 
processos de fiscalização) 

• Inovação – pensar continuamente em novas formas de executar o processo de 
fiscalização que proporcionem melhores resultados. 

• Sustentabilidade socioambiental – atuar respeitando o equilíbrio entre os aspectos 
econômicos, ambientais e sociais no exercício da fiscalização. 

• Valorização das pessoas – Respeitar e tratar as pessoas com ética e honestidade, 
valorizando suas competências. 

• Respeitar as pessoas – agir com empatia, colocando-se no lugar do outro, procurando 
entendê-lo e apoiá-lo nas suas dificuldades de maneira colaborativa. 

• Tratar as pessoas com ética – aplicar o Código de Éticas nas relações de trabalho 
internas e externas ao Crea-AL, incluindo todas as partes interessadas (exemplo: colegas 
de trabalho, fiscalizados, autoridades, instituições parceiras, Confea e a comunidade). 

• Tratar as pessoas com honestidade - atuar de acordo com a moral vigente, com 
transparência no agir e na demonstração de seus resultados. 

• Comprometimento – atuar de maneira proativa, com foco e determinação, em busca de 
metas e resultados organizacionais. 

• Atuar de maneira proativa – adiantar-se aos fatos, agindo preventivamente. Incluir nos 
procedimentos relacionados à fiscalização atividades que tenham como objetivo evitar a 
ocorrência de não conformidades ou resultados que não atendam às metas propostas.  

• Foco e determinação – atuar buscando concretizar os planos de ação estratégicos e a 
aplicação dos procedimentos documentados com constância de propósitos, ou seja, com 
continuidade na sua aplicação. Monitoramento constante. 

• Metas e resultados organizacionais – acompanhar e implementar ações que gerem 
resultados que atendam às metas e aos requisitos das partes interessadas (sociedade, 
profissionais, empresas, colaboradores do Crea-AL, parceiros, Confea e instituições 
públicas). 

• Transparência – agir com ética e legalidade, dando visibilidade e credibilidade aos atos 
administrativos. 

• Agir com ética – respeitar o Código de Ética 

• Agir com legalidade – atuar respeitando os requisitos regulamentares e estatutários, 
emitidos pelo Crea-AL, Confea e sociedade (normas e leis vigentes). 

• Dar visibilidade aos atos administrativos – fornecer dados e informações fidedignas 
para publicação no Portal da Transparência. 
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• Dar credibilidade aos atos administrativos – reduzir o tempo de resposta aos processos 
administrativos, buscando uma maior agilidade e assertividade. 

 

 
Figura 7 - Metas do planejamento estratégico 

 

O mapa estratégico da Gerência de Fiscalização possui metas que foram atingidas no 
exercício de 2019, são elas:  

3.2.1Estabelecer procedimentos adequados à Decisão Normativa 95/2012 – Confea – 
Diretrizes Nacional de Fiscalização: As Câmaras especializadas em cumprimento com as 
diretrizes elaboraram os planos de fiscalização para direcionar as ações. Ficou designado que os 
planos devem ser feitos anualmente e revisado quando necessário. 

3.2.3 Incrementar convênios e atuação conjunta com outros órgãos: O Crea firmou 
convênio junto ao TCE para desenvolver ações de combate aos contratos de serviços de 
engenharia nas obras públicas de Alagoas. 

3.2.7Elaborar cartilhas que gerem impactos positivos na comunidade técnica e na 
sociedade: Foram elaboradas cartilhas informativas para orientar a sociedade e os profissionais: 
Placa de Obra; Serviços e Instalações; O que é o Crea-AL? E Porque Preciso Me Registrar?; 
Manual do Síndico. 
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Figura 8 - Manual do Síndico 

 

Figura 9 - O que é o Crea-AL? 

 

Figura 10 - Placa de Obra, Serviços e Instalações
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12.1.4 Objetivo Estratégico 4 – Aperfeiçoar o SAC 

Analisando os pontos fracos e fortes, este objetivo visa defender o Crea-AL da 
vulnerabilidade da falta de uma ouvidoria. Combater a debilidade de Atendimento telefônico, e-
mail, on-line deficiente.  

Para o acompanhamento dos resultados alcançados com este objetivo estratégico, 
trabalhamos com os indicadores de satisfação do cliente, separando os mesmos de forma geral, 
pessoa física e pessoa jurídica. Esses indicadores têm o objetivo de aumentar a satisfação do 
cliente em relação aos serviços oferecidos. 

 

• Índice de Satisfação do Cliente – Geral 

 

 

Gráfico 2 - Índice de satisfação do cliente 

 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

7.58 
7.23 

7.57 7.81 7.81 7.48 
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• Índice de Satisfação do Cliente - Empresa 

 
Gráfico 3 - Índice de satisfação das empresas 

 

• Índice de Satisfação do Cliente – Profissional  

 
Gráfico 4 - Índice de satisfação dos profissionais 

 

Esses indicadores estão relacionados com a prática de Avaliação de Satisfação dos 
Clientes e monitorados através da Gestão de Habilitação Profissional, Gestão de Anotação de 
Responsabilidade Técnica, Gestão da Tecnologia da Informação e Gestão de Atendimento, 
descritos abaixo: 

Avaliação de Satisfação dos Clientes: Esta prática é realizada por meio da aplicação da 
“Pesquisa Satisfação”. Este formulário fica disponível impresso no setor de Atendimento para 
ser respondido por todos os clientes atendidos presencialmente. Ele é aplicado diariamente, 
analisado mensalmente para que, após os resultados,sejam melhorados os itens que tiveram com 
o menor desempenho e aposto novamente no próximo mês. 

Em dezembro de 2015 o processo de avaliação foi aperfeiçoado, passando a ser aplicado 
online, conforme detalhado no fator Aperfeiçoamento. 

2016 2017 2018 2019 2020 

7.89 7.83 7.82 7.88 
7.40 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

7.56 7.25 7.44 7.81 7.67 7.35 
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Após a aplicação das pesquisas junto os clientes, o setor de Atendimento realizam uma 
análise criteriosa de todas as respostas visando identificar as oportunidades de melhorias. Para os 
itens com as menores pontuações são analisados os fatos que podem ter provocado um 
desempenho inferior e propostas mudanças. Um exemplo desta situação foi o baixo desempenho 
atribuído a “Quantidade de atendentes disponíveis”, para tratar este caso foi realizada uma nova 
pesquisa para identificar os horários de maior movimento, sendo que após o estudo foi alterado o 
horário de trabalho de um dos atendentes para que estivesse presente nos momentos de maior 
movimento. 

A pesquisa online é acompanhada semanalmente, tendo respostas dos questionamentos 
por e-mail. Mensalmente os resultados são tabulados e informados no sistema de gestão. 

Estas ações estão coerentes com a visão de futuro que é “Ser referência nos serviços 
prestados, com o reconhecimento do profissional e da sociedade.” Por meio da aplicação da 
pesquisa é possível acompanhar se esta visão está sendo atendida. 

 

• Gestão de Habilitação de Empresas – Essa gestão tem como objetivo acompanhar os 
Registros das Empresas ligadas ao sistema Confea/Crea de acordo com a área de atuação, 
seu objeto Social e por faixas de capital social e seu acompanhamento vem através dos 
indicadores abaixo: 

 

• Tempo médio para registro/visto de empresas 

 
Gráfico 5 - Tempo de registro/visto empresa 

 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 

24.26 

16.54 

38.56 39.52 42.15 
46.43 
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• Taxa de registro/visto de empresas fora do prazo 

 
Gráfico 6 - Taxa de registro/visto de empresas fora do prazo 

 

Gestão de Habilitação Profissional – Este monitoramento tem como objetivo registrar os 
profissionais ligados ao sistema Confea/Crea dentro de suas atribuições legais e ele é 
acompanhado através dos indicadores: 

 

• Tempo médio para Registro Profissional 

 
Gráfico 7 - Tempo de registro profissional 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

7.92 
6.28 

13.63 
11.84 

9.85 

7.38 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

59.15 62.69 
73.70 68.66 

50.93 55.16 
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• Taxa de registro profissional fora do prazo: 

 
Gráfico 8 - Taxa de registro profissional fora do prazo 

 

• Gestão de Anotação de Responsabilidade Técnica – Este monitoramento visa registrar, 
analisar e controlar em tempo hábil o acervo técnico dos profissionais e das empresas 
responsáveis por obras, de acordo com suas atribuições legais, sendo acompanhado 
através dos indicadores: 

 

• Tempo médio para entrega das CAT sem observação: 

 
Gráfico 9 - Tempo de entrega de CAT sem obs. 

 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

35.71 31.38 

49.21 
39.76 

23.80 

8.77 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 

5.15 

1.06 

0.31 

1.41 

0.04 0.04 
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• Tempo médio para liberação de ART sem observação: 

 
Gráfico 10 - Tempo de liberação de ART sem obs. 

 

• Gestão de Atendimento - Prestar atendimento eletrônico e presencial para os 
profissionais, empresas e leigos ligados ao sistema Confea/Crea de acordo com o canal 
de comunicação escolhido nos assuntos pertinentes a: ART, Registro de profissionais, 
Registro de empresas, CAT, Certidões e demais assuntos da alçada da Gerência 
Operacional. 

 

• Chamada recebida sistema contato (web-chat). 

• Chamada recebida Sistema Whatsfácil (Whatsapp). 

• Resposta para formulário social no sistema SITAC. 

 

Para 2021 pretendemos aprimorar nossos serviços prestados tornando-os mais eficaz para 
as empresas, profissionais, egressos e leigos. Entregando assim, respostas assertivas das 
solicitações em tempo hábil. 

Como também o atendimento por canal eletrônico instantâneo (Web-Chat, Whatsfácil), 
obtendo resposta em até 5 minutos após a chamada dentro do horário de atendimento. Fora do 
horário de atendimento, será respondido no próximo dia útil.  

Estamos trabalhando na revisão das antigas práticas, planos de ação e indicadores, 
atualizando para as necessidades atuais. 

 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 

12.28 

20.52 21.00 

42.33 

13.20 12.75 
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12.1.5 Objetivo Estratégico 5 - Aumentar a atuação institucional por meio de 
comunicação eficiente: 

A comunicação do Crea-AL atua em função dos setores do Conselho, em destaque 
atendimento e fiscalização, gerências operacionais que mais se envolvem com a sociedade.  

Devido a isso, a entidade tem buscado encurtar o distanciamento com os nossos 
“clientes”, informando, interagindo e contribuindo com o desenvolvimento de Alagoas.  

O Crea-AL busca oferecer cotidianamente fácil acesso aos canais de comunicação. Isso 
ocorre em benefício dos profissionais habilitados e a sociedade. Para cumprir este objetivo, o 
Conselho dispõe do site institucional, mailing, mídias sociais (Facebook, Instagram, WhatsApp, 
Twitter, YouTube e o aplicativo para dispositivos móveis) e o constante apoio das mídias 
espontâneas (inserção gratuita em veículos de comunicação de Alagoas).  

A Gerência de Comunicação, Marketing e Eventos da instituição – formada por dois 
jornalistas e um assistente administrativo formado em Relações Públicas – vem investindo em 
um trabalho estratégico de comunicação digital para com toda sociedade alagoana. 

Diante do difícil de 2020, onde uma crise sanitária assolou todo o mundo (por meio de 
uma pandemia causada pela Covid-19), a continuidade de algumas ações do Crea-AL foi 
prejudicada para melhor segurança das pessoas. 

 

12.1.6 Objetivo Estratégico 6 - Intensificar o relacionamento com os estudantes do 
sistema: 

A comunicação deficiente ao longo dos anos, gerou desinteresse e uma desinformação 
junto aos profissionais registrados no Crea-AL, causando um moderado índice de inadimplência 
e solicitação de novos registros. Não saber se comunicar reforçou a pouca importância dada 
pelos estudantes sobre a necessidade de se registrar ao Conselho. Para minimizar estes impactos 
foram necessários investimentos em materiais e reforço de profissionais que colocassem o Crea-
AL na mídia, num formato digital mais interativo com a classe. 

O Crea-AL busca oferecer cotidianamente fácil acesso aos canais de comunicação. Isso 
ocorre em benefício de seus potenciais clientes, os profissionais habilitados e a sociedade. Para 
cumprir este objetivo, o Conselho dispõe do site institucional, mailing, mídias sociais (que 
agrega Facebook, Instagram, WhatsApp, Twitter, YouTube e o aplicativo para dispositivos 
móveis) e o constante apoio das mídias espontâneas (inserção gratuita em veículos de 
comunicação de Alagoas).  

A Gerência de Comunicação, Marketing e Eventos da instituição – formada por dois 
jornalistas e um assistente administrativo formado em Relações Públicas – vem investindo em 
um trabalho estratégico de comunicação para com toda sociedade alagoana. 

 

Palestras direcionadas aos profissionais; ações de fiscalização nos municípios do Estado; 
oportunidades de emprego; reuniões com profissionais ligados ao Sistema Confea/Crea, são 
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pautadas e divulgadas, a fim de fortalecer o trabalho de representação e resguardo das profissões 
representada por esta entidade. 

 

 
Figura 11 - Indicadores da Gerência de Comunicação e Marketing 2019 

 
Figura 12 - Indicadores da Gerência de Comunicação e Marketing 2020 

 

Consideramos positivas as informações apresentadas na figura acima. Dos seis 
indicadores de 2019, os dois criados em 2018 (WhatsApp e App institucional) conseguiram em 
2019 um aumento significativo, dobrando o número de utilizações por parte dos nossos clientes. 
Destacamos o trabalho de divulgação do Crea para garantir evolução dos indicadores. E a 
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tendência é de que as utilizações dos mesmos continuem evoluindo.  Ainda que a pandemia do 
COVID19 tenha alterado drasticamente a rotina do conselho, é notável que o serviço presencial 
foi compensado pelo eletrônico, que fora executado pelos colaboradores em home office. O 
atendimento via WhatsApp dobrou no período de 2020, assim como os atendimentos pelo chat 
do site apresentou um número expressivo durante o ano, enquanto os demais indicadores 
oscilaram pouco para mais ou para menos, indicando a constância no atendimento. 

A) Mídia digital como suporte do operacional 

O difícil momento virou um desafio para inovar. A tecnologia foi um aliado 
principalmente nas transmissões das plenárias virtuais que passaram a ocorrer no Conselho com 
transparência necessária via transmissão no YouTube.  

 

 
Figura 13 - Durante a pandemia, Crea realizou a primeira transmissão remota da plenária 
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B) Práticas de gestão no gerenciamento das Redes Sociais 

Continuamos seguindo a padronização no gerenciamento dos nossos canais de 
comunicação.  

Após o fato, começamos a fase da apuração e produção do texto ou material publicitário. 
Ao finalizar o conteúdo - produção, reportagem e edição -, inicia-se o trabalho nas mídias sociais 
institucionais (site, Facebook, Twitter, Instagram – feed e stories). 

Nossas redes sociais são trabalhadas diariamente. A disseminar o trabalho contínuo do 
Crea-AL é fundamental para a sociedade ter ciência da nossa missão de fiscalizar o exercício 
profissional. A integração da informação nos mais diversos meios de comunicação sempre será 
crescente.  

É preciso saber acompanhar a veloz e constante mudança dos meios de comunicação. 
Hoje, a equipe de comunicação do Crea percebe a potência que se tornou a ferramenta de stories 
do Instagram. O conceito de proximidade e a necessidade de interagir com instituições e 
profissionais é cada vez maior.  

 

• Anexo:  

 
Figura 14 - Publicações em redes sociais 
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Mesmo com a forma interativa das redes sociais, uma assessoria de comunicação nunca 
pode deixar de lado os tradicionais veículos: rádios, jornais e site. Estes ainda estão sendo 
fundamentais em pautar a opinião pública, até as mídias sociais.  

Durante a construção de uma matéria jornalística, utilizamos todos os elementos: chapéu 
(retranca), título, subtítulo, texto, foto e legenda. O conteúdo produzido (release) vai para o 
portal do Crea-AL e é trabalhado no restante das ferramentas do Crea. 

O mailing é uma ferramenta bastante efetiva de comunicação – continua sendo a mais 
poderosa que temos. O envio do texto ou material publicitário para os mais de 8 mil e-mails 
cadastrados é uma forma de conseguir buscar ser mais íntimo do cliente. Portanto, se o assunto 
for de interesse conjunto (como palestras, cursos, reuniões da categoria, acordos de 
renegociação) esta ferramenta é imprescindível. 

 

• Anexo 1: 

 
Figura 15 - Notícias em sites 
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C) Atendimento ao cidadão e ouvidoria 

O profissional que desejar alguma informação; reinvindicação ou fazer alguma 
reclamação tem a disposição os espaços de Serviço de Informação ao Cidadão (SIC) e o 
formulário de Ouvidoria.  

Em 2019 conseguimos superar os 117 atendimentos de 2018, com 225 interações com 
clientes. Nossa ouvidoria garantiu 117 atendimentos 2020.  

 
Figura 16 - Atendimentos da Ouvidoria 

 

Grande parte das demandas que chegam ao Crea é solucionada já no setor de 
atendimento, considerado no manual da Ouvidoria a primeira instância do relacionamento com o 
nosso cliente. 

Os que restam atendidos pelo setor de ouvidoria, que busca sempre dar uma resposta a 
quem aciona o departamento.  

Mecanismo de transparência das informações relevantes sobre a atuação da Entidade 

Em dezembro de 2015, o Crea-AL instalou uma nova plataforma online. Seguindo a 
premissa da Lei de Acessibilidade de Informação (12.527/11), foi instaurado o Portal de 
Transparência do Conselho. Em 2016 foi realizado o levantamento das atividades relacionadas 
nos últimos anos para o carregamento no site. 

Ainda com o objetivo de ampliar a disponibilidade das informações, em 2017, 2018 e 
2019 acrescentamos outros itens informativos para contribuir com a melhor transparência para os 
internautas que acessa o nosso sítio. As atualizações do Portal de Transparência ocorrem 
mensalmente. 

12.1.7 Objetivo Estratégico 7 – Ampliar captação de recursos 
A Assessoria Jurídica vem trabalhando ano após ano na tentativa de manter o fluxo de 

pagamentos dos processos inscritos em Dívida Ativa de forma constante, sejam mediante 
acordos judiciais ou mediante carta de cobrança amigável, como pode ser visto nos gráficos 
abaixo. 
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É importante verificar que, conforme observa-se nos gráficos, o ano de 2020 apresenta 
queda considerável nas arrecadações de forma geral devido ao surgimento da pandemia 
COVID19, a qual afetou diretamente o setor da engenharia em todos os níveis, prejudicando 
seriamente as empresas e profissionais que tiveram sua capacidade de pagamento reduzida, 
afetando assim a capacidade de arrecadação deste regional. 

 

 
Gráfico 11 - Pagamentos parciais 

 

O gráfico acima demonstra o total de recebimentos provenientes de processos de dívida 
ativa oriundos de autos de infração, por ano, que foram pagos em sua integralidade. 

 

 
Gráfico 12 - Pagamentos parciais 
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O gráfico acima demonstra o total de recebimentos provenientes de processos de dívida 
ativa oriundos de autos de infração, por ano, que foram pagos parcialmente. Tais valores 
referem-se tanto a parcelamentos realizados no período quanto a parcelamentos oriundos de anos 
anteriores. 

 

 
Gráfico 13 - Processos inscritos em dívida 

 

O gráfico acima demonstra o total de processos de fiscalização que deram origem a Autos 
de Infração e que foram posteriormente inscritos em dívida ativa, separados por ano. 

 

 
Gráfico 14 - recebimentos totais da dívida anual 
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O quadro acima é um demonstrativo dos valores totais de recebimento de processos de 
dívida ativa, sejam eles por cobrança amigável, judicial ou espontaneidade do profissional em 
pagar ao ser notificado da multa. 

12.1.8 Objetivo Estratégico 8 – Manter o fluxo de caixa equilibrado 
Resumo da situação financeira da UPC (saldos das principais contas e/ou grupos de 

contas, resultados, receitas e despesas) e da evolução no exercício de referência e em 
comparação com o último exercício: 

 

Caixa e Equivalente de Caixa 

Banco Conta Movimento R$ 918,41 R$ 43.173,35 

Banco Conta Vinculada a Aplicação 
Financeira 

R$ 2.865.280,38 R$ 2.623.348,56 

TOTAL R$ 2.886.801,15 R$ 2.666.521,91 

Tabela 9 -Caixa e Equivalente de Caixa 

 

As demonstrações de contas relativas aos fundos de financiamento devem apresentar 
informações sobre o patrimônio global e os resultados das operações de crédito realizadas à 
conta desses recursos em face dos objetivos estabelecidos, não se aplicam a este regional. 

  

Principais fatos contábeis, contas ou grupos de contas, saldos e ocorrências 
relativos à atuação e à situação financeira da UPC no exercício: 

  

 31/12/2019 Adições Baixas 31/12/2020 

Imobilizado     

BensMóveis R$ 1.251.330,44 R$ 
426.414,98 

R$ 0,00 R$ 1.677,745,42 

MóveiseUtensílios R$ 148.970,77 R$ 41.853,25  R$ 190.824,02 

MáquinaseEquipamentos R$ 131.821,36 R$ 
112.859,11 

 R$ 244.680,47 

UtensíliosdeCopaeCozinh
a 

R$ 964,91 R$ 1.082,99  R$ 2.047,90 

Veículos R$ 563.729,35 R$ 65.432,40  R$ 629.161,75 
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Equip.deProc.deDados R$ 405.844,05 R$ 
205.187,23 

 R$ 611.031,28 

BensImóveis R$ 6.543.201,13 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 6.543.201,13 

Edifícios R$ 4.023.498,23   R$ 4.023.498,23 

Terrenos R$ 2.519.702,90   R$ 2.519.702,90 

TOTAL R$ 7.794.531,57 R$ 
426.414,98 

R$ 0,00 R$ 8.220.946,55 

Tabela 10 - Principais fatos contábeis da UPC 

a)  Imobilizado em Uso 

Corresponde aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção 
das atividades ou exercidos com essa finalidade, inclusive os decorrentes de operações que 
transfiram os riscos, benefícios e controles dos bens para a Entidade. 

Em 31.12.2020 foi realizado o Laudo Patrimonial, onde foram atualizados todos os bens móveis 
da entidade, através de uma Comissão de Levantamento Patrimonial e Inventário, criada pelas 
portarias de nº 010 e 011, respectivamente, após a conclusão dos trabalhos, foi disponibilizado 
um relatório, processo nº 2225675/2021, que serviram para atualizar os saldos do imobilizado 
que estavam registrados na contabilidade, apenas no que se referem aos bens móveis. A partir de 
2021, a depreciação será realizada mensalmente e importada para a contabilidade pelo setor 
competente, através do sistema Implanta Patrimonial.  

A criação e acompanhamento dos trabalhos da Comissão de Levantamento 
Patrimonial e Inventário, teve como orientador a empresa contratada pelo Crea/AL a CASP 
ONLINE TREINAMENTOS LTDA ME, CNPJ: 17.354.297/0001-96 

  

b) Ativo Intangível 

  No levantamento patrimonial realizado pela Comissão de Levantamento Patrimonial e 
Inventário, identificaram que este regional não possuía nenhum bem com características que se 
apliquem do grupo do intangível, sendo assim, o saldo contábil existente até 31/12/2020, fora 
baixado, conforme informação que consta no processo nº 2225675/2021, dando respaldo legal a 
contabilidade.   

 

c)Redução do Valor Recuperável de Ativos(Impairment) 

Não foram reconhecidas as perdas de ativos pelo valor recuperável mensurado " 
Impairment" no trabalho realizado do patrimônio em 31/12/2020, conforme informações que 
constam no processo de nº 2225675/2021. 
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1.  Apresentação das Demonstraçõesfinanceiras 

As Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público - NBCASP 
estabelecem que as demonstrações financeiras sejam compostas por: balanço patrimonial, 
demonstração das variações patrimoniais, balanço financeiro, balanço orçamentários, 
demonstração dos fluxos de caixa e a demonstração das mutações do patrimônio líquido 
(Resolução CFC nº 1.133/08 - NBC T 16.6), bem como que devem ser adotados os Princípios de 
Contabilidade para registro das operações (Resoluções CFC nºs 1.111/2007 e 1.367/2011). 

 

Situação em 31.12.2020 

RESTOS A PAGAR INSCRITOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES 

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS 

Ano de 
Inscrição 

Montante 
01/01/2020 

Pagamento Cancelamento Saldo a pagar 
31/12/2020 

2020 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 112.716,34 

2019 R$ 121.220,83 R$ 48.460,83 R$ 39.800,00 R$ 32.960,00 

2018 R$ 8.590,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 8.590,00 

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS 

Ano de 
Inscrição 

Montante 
01/01/2020 

Pagamento Cancelamento Saldo a pagar 
31/12/2020 

2020 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 84.368,58 

2019 R$ 225.401,03 R$ 224.228,08 R$ 0,00 R$ 1.172,95 

2018 R$ 1.840,26 R$ 250,89 R$ 0,00 R$ 1.589,37 

Fonte: Restos a Pagar - SISCONT.NET 

Tabela 11 - Restos a pagar de exercícios anteriores 

 

2.Principais Práticas Contábeis 

  

As operações foram contabilizadas em observância às práticas contábeis adotadas no 
Brasil e as previstas na Lei no 4.320/64, dentre as quais se destacam as seguintes: 
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a)  Moeda Funcional e de Apresentação 

  

As demonstrações financeiras estão apresentadas em reais (R$ 1,00), que é a moeda 
funcional do Brasil e, quando existentes, operações em moeda estrangeira são convertidas para 
reais, de acordo com as taxas de câmbio da moeda local. 

  

b)  Apuração doResultado 

  

• Em conformidade com o Princípio de Contabilidade da Competência, as despesas são 
reconhecidas na apuração do resultado do período a que pertencem, enquanto as receitas 
são contabilizadas com base no regime de caixa. Esse fato decorre especialmente da falta 
de integração dos sistemas (softwares) usados pela entidade. Ficamos impossibilitados de 
conciliar os saldos das contas a receber da entidade, por ausência de relatórios 
consistentes do setorfinanceiro, emitido pelo sistema SITAC. 

 

• As operações formalizadas com encargos financeiros pós-fixados são atualizadas com 
base na variação dos respectivos indexadores pactuados, e as operações com encargos 
financeiros pré-fixados estão registradas pelo valor de resgate, retificado por conta de 
rendas a apropriar ou despesas a apropriar correspondentes ao período futuro, 
quandoexistentes. 

 

• A contabilização dos recursos de convênios e parcerias e as despesas contabilizadas, para 
execução de projetos e atividades, foram contabilizados pelo regime de competência, ou 
seja, no momento do fato gerador, atendendo a Resolução CFC nº 1.409/12. 

  

Informações e avaliações sobre os fatos contábeis e financeiros mais relevantes e 
impactantes nos resultados e de que forma estão expressos e contidos nos 
demonstrativos contábeis e nas principais contas; 

  
 31/12/2019 Adições Baixas 31/12/2020 

Imobilizado     

BensMóveis R$ 1.251.330,44 R$ 426.414,98 R$ 0,00 R$ 1.677,745,42 

MóveiseUtensíli
os 

R$ 148.970,77 R$ 41.853,25  R$ 190.824,02 

MáquinaseEqui R$ 131.821,36 R$ 112.859,11  R$ 244.680,47 
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pamentos 

UtensíliosdeCop
aeCozinha 

R$ 964,91 R$ 1.082,99  R$ 2.047,90 

Veículos R$ 563.729,35 R$ 65.432,40  R$ 629.161,75 

Equip.deProc.de
Dados 

R$ 405.844,05 R$ 205.187,23  R$ 611.031,28 

BensImóveis R$ 6.543.201,13 R$ 0,00 R$0,00 R$ 6.543.201,13 

Edifícios R$ 4.023.498,23   R$ 4.023.498,23 

Terrenos R$ 2.519.702,90   R$ 2.519.702,90 

TOTAL R$ 7.794.531,57 R$ 426.414,98 R$ 0,00 R$ 8.220.946,55 

Tabela 12 - Relatório de imobilizado. 

 

Os balanços, demonstrações e notas explicativas (Documento ANEXO), bem como a 
indicação de locais ou endereços eletrônicos em que estão publicadas e podem ser acessadas em 
sua íntegra através do Portal da Transparência deste regional pelo link: https://www.crea-
al.org.br/transparencia/ 
 

Declaração do contador responsável acerca da regularidade das peças contábeis e, 
se aplicável, a apresentação das conclusões de auditorias independentes e/ou dos órgãos de 
controle público e as medidas adotadas em relação a conclusões ou eventuais 
apontamentos.  

Em 2020, dado à Pandemia de Coronavírus, COVID-19, não houve a contratação de 
auditoria externa independente neste regional, tendo havendo apenas análise interna pelo Confea. 
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Figura 17 - Declaração do(a) contador(a) 
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12.1.9 Resultados da área fim – fiscalização 
 

Durante o ano de 2020, mesmo estando com suas atividades presenciais gravemente 
impactadas devido a pandemia do Coronavírus COVID19 que se alastrou por todo país, a 
Gerência de Fiscalização conseguiu manter suas funções básicas em atividade. Trazendo assim 
retorno financeiro e mostrando para a sociedade que, mesmo sem estar presente, o Crea-AL 
continuava exercendo sua função fiscalizadora do ambiente profissional e no qual eles estão 
inseridos, garantindo para a sociedade o mínimo de qualidade exigido na execução das 
atribuições do sistema. 

 

 

Gráfico 15 - Índices de fiscalizações e denúncias 

 

Durante todo o ano de 2020, conforme gráfico acima, o Crea-AL realizou um total de 717 
fiscalizações, sendo 55% de fiscalizações voluntárias, ou seja, fiscalizações que tiveram 
iniciativa do próprio conselho. Ao passo que 45% das fiscalizações realizadas foram estimuladas 
por denúncias vindas tanto de profissionais quanto da própria sociedade através dos canais de 
comunicação existentes no conselho. 
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Gráfico 16 - recebimento e análise de denúncias 

 

Das 326 denúncias recebidas por este regional, 68% delas foram devidamente sanadas 
pela equipe de fiscalização e apenas 32% delas encontram-se pendentes. Vale ressaltar que esses 
32% estão inclusas denúncias que não puderam ser levadas à diante devido a diversos fatores, 
como inconsistência dos dados da denúncia, impossibilitando a verificação concreta dos fatos e 
posterior abertura de processo interno. 

Importante também elencar que no ano de 2020 a Gerência de Fiscalização realizou a 
abertura de um total de 721 relatórios de fiscalização como resultado da fiscalização de 
profissionais, empresas e leigos, tanto pessoas físicas como jurídicas. 
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Gráfico 17 - tipos de relatórios de fiscalização 

 

O resultado estratificado desses relatórios de fiscalização encontra-se demonstrados no 
gráfico acima. Conclui-se que os fiscais deste regional exercem suas atividades de maneira bem 
distribuída e constante, realizando suas fiscalizações não apenas naqueles que possuem registro 
regularizado no Crea-AL, mas também em toda a sociedade, garantindo que não apenas o 
profissional tenha seu direito de trabalho garantido, evitando a concorrência por clandestinos, 
como também protegendo a sociedade de maus profissionais ou pessoas sem as devidas 
qualificações técnicas. 
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Gráfico 18 - número de processos instaurados 

 

Das atividades de fiscalização em 2020, foram instaurados um total de 167 processos. E 
344 processos que saíram da fiscalização foram julgados nas instâncias superiores, resultando 
num total de 100% de processos com aplicação da sanção de MULTA aos profissionais e/ou 
leigos autuados pelos fiscais.  

12.1.10 Gestão de Pessoas 
A Gerência de Recursos Humanos vem trabalhando ano após ano voltada para o 

cumprimento efetivo dos objetivos estratégicos deste Crea, tomando as medidas necessárias para 
o controle das despesas com funcionários e o aperfeiçoamento necessário para a realização 
otimizada das atribuições de cada setor. Buscando demonstrar para cada funcionário a 
importância da realização de um trabalho eficiente que contribua sempre com a melhoria dos 
resultados que devem ser alcançados por seu setor. 

No ano de 2020 o total das despesas com a Gerência de Fiscalização, considerada de 
fundamental importância para este regional, foi de R$ 1.017.092,86, correspondendo a 20,7% do 
custo total da folha de pagamento anual de 2020 que foi de R$ 4.913.334,46, conforme gráfico 
abaixo: 
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Gráfico 19 - percentual da folha de fiscalização 

 

A composição dos custos, referentes à folha salarial dos funcionários da Gerência de 
Fiscalização encontra-se estratificado no gráfico abaixo: 

 

Gráfico 20 - custo efetivo da Gerência de Fiscalização 
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Os outros custos agregados ao funcionamento da fiscalização são referentes ao gasto com 
veículos (seguros, manutenção e combustível). 

 

Do total gasto com veículos deste regional de R$ 27.760,44, a fiscalização que possui 11 
dos 14 carros deste regional, foi responsável por 85,71%, equivalente a R$ 23.794,66. 

 

 

Gráfico 21 - custo com veículos de fiscalização 

 

Evolução da folha salarial 

No tocante as despesas com pessoal, relativas aos anos de 2016, 2017, 2018, 2019 e 
2020, excluídos do cálculo as despesas com estagiários, observa-se uma progressão natural 
conforme a seguir:  

Em 2018 as despesas totalizaram R$ 4.283.512,50 (quatro milhões, duzentos e oitenta e 
três mi, quinhentos e doze reais e cinquenta centavos). No ano de 2019, com o reajuste de 4% 
aplicado por meio do acordo coletivo, o total das despesas com pessoal passou para R$ 
5.036.518,60 (cinco milhões, trinta e seis mil, quinhentos e dezoito reais e sessenta centavos). 
Em 2020, o acordo coletivo inseriu um reajuste de 4,5%, elevando o total de despesas para R$ 
4.913.334,40 (quatro milhões, novecentos e treze mil, trezentos e trinta  quatro reais e quarenta 
centavos). 

Diante o exposto, a evolução dos gastos com pessoal sofreu influência direta dos 
reajustes anuais, tanto do piso salarial da categoria (profissionais do Sistema Confea/Crea) 
quanto do resultado dos acordos coletivos para os períodos citados, seguindo uma tendência 
normal de reajuste se comparado com as demais categorias profissionais. 
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Gráfico 22 - Evolução da folha de pagamento 

 
Fonte: Relatório consolidado de despesas SISCONT. 

 

O gráfico acima demonstra a evolução da folha de pagamento no período de 2016 a 2020 
incluindo os dados referentes aos impostos e demais encargos trabalhistas. 

É possível observar dois picos elevados nos anos de 2017 e 2019, que correspondem a 
pagamentos de indenizações trabalhistas a saber: 

1. No ano de 2017 o Crea/AL, como forma de controlar o aumento da folha de pagamento 
dos funcionários realizou, através de convênio com o Confea, o PDV (Programa de 
Demissão Voluntária) deste regional que englobou os funcionários mais antigos e que 
atendiam as condições de aposentadoria. As indenizações rescisórias e benefícios do 
PDV custaram um total de R$ 884.940,26 (oitocentos e oitenta e quatro mil, novecentos e 
quarenta reais e vinte e seis centavos), valor este que foi o responsável principal pelo pico 
consideravelmente elevado de despesa no ano de 2017 em relação aos anos anteriores; 

2. O ano de 2019 apresentou o segundo pico no total de gastos da folha de pagamento. Tal 
variação foi causada pela reintegração de um funcionário através de decisão do STF 
(Supremo Tribunal Federal) que havia sido demitido em Julho de 2012, com uma despesa 
indenizatória total de R$ 400.000,00 (quatrocentos mil reais). 

 

2016 2017 2018 2019 2020

EVOLUÇÃO DA FOLHA DE
PAGAMENTO

R$4.139.903,2R$5.089.868,9R$4.283.512,5R$5.036.518,6R$4.913.334,4

 R$4.000.000,00

 R$4.200.000,00

 R$4.400.000,00

 R$4.600.000,00

 R$4.800.000,00

 R$5.000.000,00

 R$5.200.000,00

FOLHA DE PAGAMENTO



Página 82 de 174 

12.1.11 Gestão de licitações e contratos 
No tocante às licitações e contratos relevantes para a consecução dos objetivos 

estratégicos do Crea-AL, dada ao ano extremamente atípico enfrentado pela sociedade devido à 
pandemia do Coronavírus COVID19, houveram poucas atividades desenvolvidas nesta área. Este 
regional focou basicamente em manter contratos já vigentes e executar apenas contratos e/ou 
projetos que foram aprovados e liberados no final do ano de 2019 com execução programada 
para 2020, como é o caso da Licitação de Treinamentos, aprovada mediante o projeto enviado 
pelo PRODAFIN (Programa de Desenvolvimento das Atividades Finalísticas) do Confea no final 
de 2019. Tais treinamentos são focados à área fim deste regional como uma alternativa para a 
melhoria permanente das atividades dos funcionários que trabalham nas áreas envolvidas, 
buscando assim o constante aperfeiçoamento dos envolvidos. 

Outra contratação relevante para este regional é a renovação do contrato com a empresa 
que fornece assessoria e treinamento para licitações. Dada a pouca maturidade da equipe 
responsável por dar andamento aos processos licitatórios deste regional e à volatilidade da 
legislação, sempre em constante mudança, faz-se necessária a referida contratação como 
tentativa de dirimir erros, desperdícios e contratações ineficientes. Tal atividade impacta 
diretamente no orçamento deste regional, visto que um processo licitatório por si só já demanda 
despesa e um processo licitatório mal instruído pode acarretar em diversos prejuízos financeiros, 
sendo de fundamental importância que esses processos sejam devidamente analisados por uma 
equipe muito bem treinada. 

A terceira e última contratação relevante para este regional e seus objetivos foi a 
contratação de uma empresa para realização de levantamento e treinamento patrimonial e 
também para elaboração do relatório de inventário. Historicamente o Crea-AL era alvo de 
apontamentos de auditoria devido à desorganização completa de seu patrimônio e desvinculação 
destas informações com a contabilidade. Desta forma, no final de 2019, e até o fim de 2020 
foram efetivadas as atividades de levantamento patrimonial, onde todos os bens deste regional 
foram catalogados, etiquetados, fotografados e registrados em sistema específico de 
gerenciamento patrimonial. Posteriormente este registro foi encaminhado à contabilidade e 
atualmente todos os bens e seus valores encontram-se registrados em sistema integrado com as 
informações contábeis, sanando assim essa pendência histórica. 
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O gráfico abaixo representa os valores das referidas contratações em 2020. 

 

Gráfico 23 - investimento com treinamentos 

12.1.12 Gestão de infraestrutura 

A) Objetivo Estratégico: Reduzir os desperdícios 

• Principais investimentos de capital (infraestrutura e equipamentos), avaliação de custo 
benefício e impacto sobre objetivos estratégicos; 

o 2214880/2019_REQUISIÇÃO DE COMPRA E SERVIÇO EQUIPAMENTO DE 
TI (PRODESU 2019) R$ 121.220,00. 

Justificativa: Nos anos de 2011 e 2012 com recursos advindos do PRODESU, o Crea - AL 
melhorou significativamente a sua infraestrutura de TI com a renovação e padronização de seus 
servidores de rede, arquivos e aplicativos. Considerando que tais equipamentos ultrapassaram os 
sete anos de vida útil e ainda estão em plena produção sendo que, estes servidores são os que 
sustentam todos os serviços computacionais do Crea-AL. Considerando ainda que a extensão de 
garantia não será mais possível para casos de substituição de peças e serviço especializado de 
manutenção. Desta forma o Crea-AL corre um grande risco de paralização de suas atividades em 
caso de problema com algum desses equipamentos fora da garantia, já que o fabricante não 
garante mais a substituição de peças danificadas para equipamentos com mais de 7 anos de 
fabricação. A fim de cobrir a disponibilidade dos serviços do Crea - AL nos padrões atuais - 
(gira em torno de 99%), solicitamos à substituição de quatros servidores que possuem vida útil 
maior que sete anos. Justifica-se, portanto a aquisição dos equipamentos com a intenção de 
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aumentar a segurança dos ativos de TI e continuar a oferecer um serviço eficiente aos usuários 
do Crea - AL. Os atuais servidores não serão descartados; Os mesmos servirão como 
equipamentos redundantes que entrará em operação em caso de falha dos principais. 

Resultados apurados: Reduzimos o custo da manutenção evitando intervenções para não 
programadas, otimizando o funcionamento, melhorando desempenho das ferramentas dos 
sistemas e das atividades de acesso a banco de dados, programação na aquisição de 
equipamentos 

o 2218689/2020_REQUISIÇÃO DE COMPRA EQUIPAMENTOS DE TI 
(Microcomputadores) PRODAFIN 2019R$102.000,00. 

Justificativa: As últimas aquisições de computadores Tipo Desktop para as áreas fins do 
Crea-AL ocorreram no ano de 2012. As máquinas já atingiram seu tempo de vida útil e o 
fabricante não mais oferece suporte de peças e serviços para tais equipamentos. Sendo assim, 
vamos fazer renovação desses equipamentos no total de 20 (vinte), distribuídos nos setores de 
Câmaras, Atendimento, Plenário e nas centrais de atendimento nos shoppings que estão 
funcionando em horário especial. A aquisição possivelmente se dará por adesão a Ata de 
Registro de preço que segue anexo a este projeto, assim como três cotações de balizamento de 
preço para comprovar a vantagem de adesão a Ata. 

Resultados apurados: Reduzir custo de manutenção, evitar paralizações não programadas 
das atividades fins do Crea. Evitar que novos equipamentos sejam adquiridos de forma não 
programada e com recurso direto do Regional. 

o Locações de imóveis e equipamentos 

o 2217680/2019_CONTRATAÇÃO DE EMPRESA QUE DÊ SUPORTE 
TÉCNICO E LOQUE IMPRESSORAS DURANTE OS PRÓXIMOS 12 MESES 
- BRAZLINK COMERCIO E SERVICOS LTDA_R$16.189,92. 

A contratação tem por finalidade a prestação de serviços de impressão e cópia, visando 
reduzir custos, entre eles: 

• Padronização dos equipamentos e gerenciamento em rede;  

• Equipamentos com maior disponibilidade de recursos;  

• Manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos;  

• Aumento da eficiência e nível de satisfação dos usuários;  

• Melhor tempo resposta dos trabalhos;  

• Eliminação do estoque e logística consumível; 

• Diminuição dos ativos fixos da empresa;  

• Descarte dos insumos. 
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B) Desfazimento de ativos 

Em decorrência da pandemia, praticamente todo o exercício de 2020 ocorreu em trabalho 
home office, não sendo possível montar comissão para análise e avaliação de ativos para 
desfazimento, sendo este um projeto para o exercício de 2021. 

C) Avaliação e qualificação de fornecedores 

Ocorre conforme os parâmetros descritos no Complemento para a Excelência desta 
questão. Individualmente, o sistema GPWeb realiza o cálculo da Pontuação de cada fornecedor 
em relação a meta de 80% exigida pelo Crea-AL. Os fornecedores que não atingem a meta 
recebem em até uma semana da data de avaliação um e-mail informando a nota com as devidas 
justificativas e as possíveis penalidades contratuais. Verificando se a repetição de desempenho 
abaixo da meta, o fornecedor recebe um ofício do presidente do Crea-AL informando da 
possibilidade de rescisão contratual no caso de não adequação. Ao fim da terceira avaliação, caso 
o desempenho continue abaixo da meta, o gestor do contrato deve solicitar, por meio de processo 
interno, a rescisão do contrato bem como a substituição do fornecedor. As pontuações 
individuais são avaliadas de forma global calculando a média de todos os resultados do período 
avaliado. 

A qualificação dos fornecedores ocorre por meio de duas práticas distintas: 

1) Nos processos licitatórios, para todas as compras acima do valor mínimo que dispensa a 
licitação, o processo de licitação solicita todas as documentações necessárias para 
qualificar o fornecedor, conforme exigências determinadas na Lei 8.666/93. 

2) Nos casos de compras sem processo licitatório são qualificados os fornecedores que 
apresentarem a regularidade e conformidade legal por meio da apresentação das certidões 
negativas Federal, Estadual e Municipal. Trimestralmente por meio de checklist 
eletrônico específico, a gerência de infraestrutura avalia o desempenho do fornecedor 
verificando os seguintes itens: 

a) Facilidade de acesso e comunicação. 

b) Cumprimento do prazo de entrega da documentação. 

c) Cumprimento do prazo de entrega do produto ou serviço. 

d) Quantidade entregue do produto ou serviço em relação ao pedido. 

e) Qualidade do produto/serviço entregue. 

f) Agilidade no atendimento pós-venda ou garantia. 
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Para cada questão, o gestor avalia se o fornecedor: Atende / Atende parcialmente / Não atende ou se o item não foi 
observado. Quando algum item receber marcação de atende parcialmente ou não atende, o avaliador justifica a avaliação 
visando repassar estas informações para o fornecedor. 

 

 
Tabela 13 - Avaliação dos fornecedores 
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12.1.13 Gestão de custos 
O Crea-AL ainda não dispõe de recursos para a gestão de custos por centro de custo, mas 

contabiliza todas as suas despesas de forma segredada por grupo contábil conforme verifica-se 
na tabela abaixo. 

 

 

Gráfico 24 - Custos folha área meio x área fim 

 

Em análise ao gráfico acima verificamos que, do custo total da folha, a Gerência de 
Fiscalização é responsável por 21,25% dos gastos, enquanto a Assessoria Técnica e Atendimento 
correspondem a 25,17% e, por fim, os demais setores do Crea-AL responderam por 52,91% do 
total da folha de pagamento no ano de 2020. 

 
 

RESUMO DE DESPESAS 2020 

DESPESA VALOR 

FOLHA  R$   4.913.334,46  

JUROS PDV  R$         58.772,16  

BENEFICIOS DE PESSOAL 

R$4.913.334,46 

R$1.017.092,86 R$1.236.864,30 

R$2.659.337,30 

TOTAL FISCALIZAÇÃO ASTEC E
ATENDIMENTO

DEMAIS SETORES

CUSTOS DA FOLHA
ÁREA MEIO X ÁREA FIM
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VALE TRANSPT  R$               516,85  

ODONTO  R$           7.297,68  

USO DE BENS E SERVIÇOS 

MATERIAL EXPEDIENTE  R$           3.222,68  

CARTEIRAS PROF  R$         12.280,00  

MATERIAIS INFORMATICA  R$           7.772,44  

MANUTENC BENS MOVEIS  R$           1.217,00  

COPA E COZINHA  R$           1.761,50  

GENEROS ALIMENTICIOS  R$           4.022,40  

HIGIENE E CONSERVACAO  R$           5.667,08  

BENS MOVEIS N ATIVAVEIS  R$           3.477,79  

OUTROS MATERIAIS  R$               610,00  

COMBUSTIVEIS  R$           7.206,68  

PEÇAS  R$           6.611,41  

DIÁRIAS FUNCIONARIOS  R$           7.030,00  

DIÁRIAS CONSELHEIROS  R$           9.580,00  

DIARIAS COLABORADORES  R$           4.730,00  

PASSAGENS FUNCIONARIOS  R$         16.491,28  

PASSAGENS CONSELHEIROS  R$           6.789,76  

LOCOMOCAO FUNCIONÁRIOS  R$                 95,00  

LOCOMOÇÃO CONSELHEIROS  R$               380,00  

SERVIÇOS PJ 

SERVIÇO DE ASS E CONSULTORIA  R$         46.953,00  

SERVIÇOS DE INFORMATICA  R$       227.611,52  

SERV DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO  R$         82.389,96  

SEGURANÇA PATRIMONIAL  R$       216.354,71  

MEDICINA DO TRAB  R$               383,36  

SERVIÇOS DE TREINAMENTO  R$         84.686,63  

SERVI DE ESTÁGIO  R$           4.988,14  

MENOR APRENDIZ  R$         14.492,57  

SERV DIVULGAÇÃO INSTITUCIONAL  R$         93.601,57  

SERV PRODUÇÃO JORNALISTICA  R$         34.034,40  

DEMAIS SERVIÇOS  R$         17.251,92  

SEGURO DE BEM MOVEL  R$         11.388,21  

SEGURO DE BEM IMOVEL  R$               105,69  

LOCACAO DE BENS E EQUIP  R$         11.767,86  
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MANUTENCAO DE BENS MOVEIS  R$         42.309,00  

MANUTENCAO DE BENS IMOVEIS  R$           9.140,80  

MANUTENCAO DE VEICULOS  R$           3.074,00  

SERV ENERGIA ELETRICA  R$         52.734,26  

SERV AGUA E ESGOTO  R$         15.026,24  

CORRESPONDENCIAS INSTITUCIONAIS  R$         11.990,77  

SERV DE TELECOMUNICACOES  R$         14.504,05  

SERV DE INTERNET  R$         22.447,02  

ASSINATURAS  R$           2.503,00  

IMPRESSOS GRAFICOS  R$         31.668,00  

SERV DE ALIMENTAÇÃO  R$           4.350,00  

TRIBUTOS 

IMPOSTOS E TAXAS  R$               704,27  

DEMAIS DESPESAS 

INDENIZACOES  R$       134.656,57  

DESPESAS DE PRONTO PAGT  R$           2.498,04  

SERVIÇOS BANCARIOS  R$         80.820,05  

PRODESU  R$         58.729,82  

EQUIPAMENTOS E MAT PERMANENTE 

MOVEIS E UTENSILIOS  R$           3.880,00  

MAQUINAS E EQUIP  R$         21.387,99  

EQUIPAMENTO DE PROCESSAMENTO DE DADOS  R$       204.947,34  

USO DE DIREITO DE SOFTWARE  R$         41.500,00  

EMPRESTIMOS 

DESPESA DE CUSTEIO  R$       229.749,47  

CUSTO TOTAL  R$   6.913.496,40  

Tabela 14 - Relatório de Despesas 2020. 
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Anexos – Anexo I – Demonstrativos Contábeis 
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Anexos – Anexo II – Nota explicativa 
 



Página 125 de 174 

  



Página 126 de 174 

 

 



Página 127 de 174 



Página 128 de 174 



Página 129 de 174 



Página 130 de 174 



Página 131 de 174 



Página 132 de 174 



Página 133 de 174 

Anexo III – Extratos e conciliações bancárias 
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Anexo IV – Declaração expressa da respectiva unidade de pessoal de que os 
responsáveis estão em dia com a apresentação da declaração de bens e rendas 
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ANEXO V – Demonstrativo de pagamentos de diárias 2020 
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ANEXO VI – Remuneração de servidores 



Página 164 de 174 

 



Página 165 de 174 

 



Página 166 de 174 

 



Página 167 de 174 

 



Página 168 de 174 

 



Página 169 de 174 

 



Página 170 de 174 

 



Página 171 de 174 



Página 172 de 174 

 



Página 173 de 174 

 
  



Página 174 de 174 

 


